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O papel da 
Universidade na 

busca do pacto social

Autor de um badalado 
estudo que ficou conhecido 
como “ Brasil Ano 2000“ e 
que — dizem — virou livro 
de cabeceira do presidente 
Sarney, o prof. Hélio Ja- 
guaribe é há anos uma espé
cie de “ fina flor” da inteli
gência nacional. Arauto das 
grandes transform ações 
politicas que ocorreram nos 
últimos anos, Jaguaribe 
tem-se empenhado, com 
igual legitimidade, em iden
tificar e radiografar as reali
dades sociais que precisam 
ser mudadas. Na página 7 ,  
ele analisa a chamada crise 
do sistema universitário, 
denuncia as fábricas de di
plomas e compara a Uni- 
camp a Cambridge.

A FOP, que diría, 
já perto dos 30

No final dos anos 50, Piracicaba ti
nha 60 mil habitantes e brigava por 
uma escola de Farmácia. Ganhou uma 
Faculdade de Odontologia. Para 
fundá-la e dirigi-la, contou com um 
competente educador da geração de Ze- 
ferino Vaz: o prof. Liberalli. Hoje a ci
dade alcançou os 300 mil e a FOP está 
entre as quatro primeiras do País, na 
sua área. A história toda está na última 
página.

Balão-laboratório 
sobe 26 mil metros

Para captar a radiação cósmica an
tes de sua entrada na camada atmosfé
rica, o Departamento de Raios Cósmi
cos do Instituto de Física manda ao ar 
um balão-laboratório de 30 metros de 
diâmetro e 50 de comprimento. É a pri
meira vez que um balão é lançado ao es
paço com essa finalidade. Página 9.

O idoso no Brasil, 
tema de pesquisa

Na virada do século (e do milênio), 
o Brasil dobrará sua população de ido
sos. Deixaremos de ser, então, o país da 
juventude absoluta. Que acontecerá? 
Para a professora Cristina Hebling, do 
Departamento de História do IFCH, a 
sociedade terá de reaprender a valorizar 
a experiência e a capacidade de traba
lho do velho. Confira. Página 4.

“ A Unicamp é uma universida
de do presente. Ela é a universidade 
de vanguarda do Brasil de hoje. 
Não é mais uma instituição do futu
ro. É uma instituição com 20 anos e 
que, curiosamente, já tem tradi
ção.” Em entrevista concedida ao 
Jornal da Unicamp, o reitor Paulo 
Renato Costa Souza não esconde 
seu entusiasmo pela universidade 
cuja direção ele assumiu há seis me
ses; o que não o impede de ver os 
muitos problemas que ela enfrenta e 
precisam ser resolvidos. Aqui, o rei
tor faz um balanço do que foi 
possível realizar até agora e das me
tas estabelecidas para o quatriênio. 
Página 3.

Os desafios do presente e do futuro
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Eleições e cidadania
Carlos Vogt

Antes de mais nada, compartilho, com 
muitos outros cidadãos do País, da opinião 
de que as eleições para a Constituinte não 
deveríam coincidir com as eleições majori
tárias nos Estados. Não por simples gosto 
de exercer a opinião, mas por achar que es
ta coincidência prejudica a mobilização da 
midia no sentido da formação e da infor
mação dos eleitores quanto à importância 
política desse evento.

Num País cuja democracia é ainda um 
projeto, e cuja prática encontra obstáculos 
arraigados no conservadorismo canhestro 
de tantos setores sociais, o momento da 
Constituinte, depois de mais de duas déca
das de ditadura e arbítrio, deve ser defini
dor das condições legais e legítimas que de
verão amparar os novos caminhos de nossa 
vida institucional.

Para isso — repeti-lo não é bastante — é 
necessário que a nova Constituição Brasi
leira não resulte apenas de um acordo car- 
torial entre grandes interesses econômicos 
que impliquem somente em pequenas e pá
lidas transformações sociais. Para que a 
Constituinte seja mais do que um contrato 
entre elites é imprescindível que façamos 
valer a nossa necessidade e o nosso desejo 
de viver num País convicto de que a demo
cracia é um bem eterno e que as limitações 
históricas de suas configurações, antes de 
serem desalento, são experiências que nos 
empurram na busca de sua plena realiza
ção.

Várias universidades brasileiras têm-se 
empenhado na organização de debates e 
programas no sentido não só de definir o 
seu papel no processo constitucional, como 
também de traçar o mapa de suas fraquezas 
e dos fortalecimentos que a consciência das 
primeiras pode nos dar, permitindo, assim, 
uma interação dinâmica da universidade 
com a sociedade mais ampla.

A Unicamp, além de encontros e deba
tes, tem o projeto de organizar um Centro

de Estudos Constitucionais, acreditando 
que o trabalho e a contribuição que possa 
dar e receber não se esgota na data das elei
ções. Estende-se, ao contrário, como uma 
onda constante, cujo compromisso não é 
com a ilusão de que tudo será feito no pri
meiro ensaio, mas que muito há a fazer e a 
modificar ao longo das apresentações da 
assembléia (eu ia escrever teatro) consti
tuinte.

Mas como as eleições aí estão, e como é 
fundamental a qualidade dos atores para o 
bom desempenho do elenco e a boa apre
sentação da peça, o primeiro passo é esco
lhermos representantes legitimos das aspi
rações sinceras que todos temos, quer em 
relação à universidade, num plano restrito, 
quer a do seu papel social, cultural e políti
co na consolidação da via democrática para 
o Brasil.

Se os acertos não forem definitivos nes
sa Constituinte, já que o processo é comple
xo e a maturidade política de boa parte de 
nossos dirigentes ainda está de vez, para 
não dizer inteiramente verde, que ao menos 
os desacertos daí decorrentes sejam apenas 
erros ou enganos, mas que não sejamos, em 
nenhuma hipótese, enganados. Mais do que 
isso, se não for possível acertar em cheio, 
que a Constituinte ao menos seja forte o su
ficiente para garantir o compromisso políti
co e social com a população que vai elegê-la 
de que não haverá mais retrocessos e que a 
modernidade industrial, tecnológica e eco
nômica do País seja o point of no relurn de 
nossas metas sociais e culturais.

Nas eleições majoritárias, em particular 
nas eleições para governador do Estado de 
São Paulo, penso que a postura deve ser a 
mesma. O esforço comum há que ser feito 
com o objetivo de garantir programas cada 
vez mais comprometidos com as conquistas 
sociais que o avanço democrático destes úl
timos quatro anos vem consolidando.

No plano partidário, a importância des
sas eleições é também singular. Qualquer 
que seja o resultado — esperando e lutan-

Desafios da transição
Eliézer Rizzo de Oliveira

São muitos e de ordem variada os desa
fios que a Nova República apresenta à uni
versidade brasileira. Alguns são ligados ao 
seu financiamento, que foi comprometido 
por anos e anos de vacas magras. A transi
ção política é em si mesma um objeto que 
desafia a capacidade de investigação da 
universidade. Do mesmo modo, em que pe
sem as diferentes posturas sobre a sua for
ma, a Constituinte constitui — nos planos 
das práticas políticas e da simbologia da vi
da institucional — um imenso desafio à ca
pacidade de criação crítica da universidade.

Outros desafios poderíam ser arrolados 
se tomássemos apenas os itens da dívida so
cial contraída pelo Estado nos últimos vinte 
anos, todos eles demandando uma resposta 
ativa dos meios universitários (e que in
cluem a recuperação do poder dos salários). 
Gostaria de destacar alguns, tomados no 
interior da própria universidade, que su
põem as relações desta com a sociedade e o 
Estado. O primeiro aparece com a Nova 
República, tendo sido no entanto antecipa
do em dois anos pelas universidades oficiais 
paulistas: a necessidade de que as direções 
universitárias (institucionais ou associati
vas) reconheçam nos representantes do Es
tado a condição de portadores de legitimi
dade política. Isso não quer dizer absoluta
mente renunciar à vontade política e à orga
nização que lhe é natural. Mas significa 
partir de uma constatação simples (e até 
singela) de que Montoro e Sarney não são a 
mesma coisa que seus antecessores. Em ou
tros termos, as bandeiras das lutas universi
tárias e os processos de negociação são in
discutivelmente atingidos pelo processo de 
democratização e as alusões à pretensa “ i- 
dentidade” entre situações políticas tão dis
tintas denotam equívoco de avaliação. A 
ANDES não se adaptou com facilidade, co
mo demonstra o seu congresso de Vitória, 
realizado no início do ano passado, que por 
pouco não aprovou um voto de repúdio à 
iminente nomeação do ministro da Educa
ção semanas após o presidente eleito ter fei
to voluntariamente um compromisso na

UnB em favor das principais teses da Asso
ciação.

Um segundo desafio diz respeito às for
mas de participação dos segmentos da uni
versidade na escolha dos dirigentes. Duran
te o regime autoritário muitos de nós cre
mos com convicção que deveriamos elegê- 
los diretamente, restringindo o processo ao 
nível em que ocorresse a eleição. Assim, a 
universidade elegeria o reitor sem participa
ção do governador, a unidade o seu diretor 
sem a participação do reitor, e assim por 
diante, num sistema paritário. Vejo que 
chegou o momento de uma reflexão institu
cional sobre este processo na medida em 
que a universidade não é isolada da socie
dade que a sustenta e que lhe confere senti
do de vocação e responsabilidade social. A 
verdade é que o fechamento auto-defensivo 
da universidade perante o autoritarismo 
acabou por acentuar-lhe os elementos cor
porativos preexistentes, os quais marcam 
especialmente algumas áreas de conheci
mento. O espaço democrático apresenta es
te desafio de reexaminarmos as formas de 
participação e a natureza dos procedimen
tos que se tornam (ou tendem a tornar-se) 
dogmáticos. Em suma, é preciso retomar 
uma antiga tese do movimento docente: a 
conciliação da participação da comunidade 
com as prerrogativas de deliberação supe
rior dos colegiados democratizados. A meu 
ver, isto só é possível se reconhecermos os 
pesos diferenciados dos segmentos e o cará
ter indicativo das consultas. Do contrário, 
não apenas não se obtém a referida conci
liação como se tenderá a esterilizar a vida 
universitária e o mérito científico num as- 
sembleísmo perigoso.

Finalmente, vivemos uma oportunidade 
ímpar para conceber um sistema universitá
rio (ao invés da genérica “ universidade bra
sileira”) fundado nas universidades públi
cas que, mantendo suas vocações regionais, 
poderão potenciar seu crescimento median
te uma colaboração institucional com as 
mais desenvolvida? no interior do País. É o 
que o reitor Paulo Renato Costa Souza tem 
chamado de “ sistema de tutoria” mediante 
o qual a Unicamp, por exemplo, pode aju-
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do, contudo, para que ele não dê a vitória 
ao retrocesso e ao arbítrio —, tudo leva a 
crer que teremos de repensar crítica e positi
vamente a estrutura e o papel dos partidos 
progressistas, tanto na atuação da Consti
tuinte, como na do Governo do Estado e 
ainda no direcionamento, compromissos e 
programas desta e da futura presidência do 
País.

À Universidade, mais uma vez, com a 
autonomia que a consagra na letra e se con
cretiza na prática através da democratiza
ção das demais instituições sociais, à Uni
versidade, pois, cabe o papel não do pa
ciente eleitoral, cujo voto o candidato con
quista com promessas vãs e banalidades 
pseudo-democráticas, mas o papel ativo de 
um ator político que, afirmando e reafir
mando sua autonomia, traça fundo o seu 
compromisso com a sociedade e com este 
anjo tutelar da razão, do conhecimento e 
da qualidade da vida: a liberdade.

A Universidade, também no caso das 
eleições majoritárias de 15 de novembro, 
tem de estar presente com o seu desejo e a 
razão intelectual de sua existência e de sua 
busca. Desejo de consolidar a sua autono
mia e assim melhor contribuir para o desen
volvimento pleno da sociedade rumo à de
mocracia; razão intelectual que se a faz, em 
princípio, diferenciada, na verdade se cons
titui na razão mesma de sua existência: a 
busca da liberdade que nos tornará, univer
sitários ou não, iguais nos direitos, felizes 
nos desejos e responsáveis nas obrigações.
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dar outras universidades a criar cursos de 
graduação e de pós, implantar projetos de 
pesquisas etc., numa união salutar entre o 
nome e a competência de uma universidade 
e as necessidades do País circunscritas às 
vezes a uma situação regional. O primeiro 
passo é dado pelo protocolo de cooperação 
firmado pela Unicamp, Usp e Unesp com 
diversas universidades públicas municipais 
e estaduais, recentemente, em nossa Uni
versidade. O campo está aberto à coopera
ção e as perspectivas são promissoras.

CARTAS
Sr. Editor
Dirijo-me a V. Sa. para registrar, 

em nome desta Faculdade, o nosso 
aplauso à iniciativa e qualidade do 
“ Jornal da Unicamp” , editado por es
sa Assessoria de Comunicação.

Declaro que existe grande interesse 
em integrar o esforço de ampliação do 
fluxo de informação, o que vem de en
contro ao nosso trabalho de tornar a 
Faculdade de Educação Física desta 
Universidade um centro de excelência 
na área.

Declaro, ainda, que estamos mon
tando uma proposta de implantação da 
pós-graduação a nível de mestrado e 
ampliando nossa atuação junto à co
munidade universitária, para o que já 
contamos em nosso corpo docente com 
profissionais qualificados, alguns 
oriundos de outras universidades brasi
leiras e acredito que tanto os professo
res como o processo de crescimento, 
por que passa atualmente esta Faculda
de, podem e devem interagir com a co
municação. João Batista Andreotti To- 
jal, diretor da Faculdade de Educação 
Física da Unicamp.

• • • •
Cumprimento a equipe responsável 

pela elaboração do “ Jornal da Uni
camp” , formulando votos de que cum
pram, com êxito, os objetivos a que se 
propõem, na busca da realidade atra
vés do debate aberto e consciente. 
Rubens Bussacos, diretor-geral do De
partamento Nacional de Telecomuni
cações (Dentei), Brasília, DF.

• • • •
Valho-me desta para solicitar a V. 

Exa. que proceda a uma atualização na 
tabela de conceitos atribuídos pela CA
PES aos Cursos de Pós-graduação, pu
blicada no 2.° Jornal da Unicamp. On
de se lê: Genética B + e B + leia-se A e 
A para o biênio 84/85 e Biologia Celu
lar C leia-se B para o mesmo biênio.

Tal retificação prende-se ao fato de 
que não tínhamos conhecimento dessa 
informação até o dia 10 p.p. e, como 
os conceitos afetam os Cursos, seria 
conveniente que constasse a informa
ção atualizada. Valéria Ap. Duarte de 
Souza, pela Pró-reitoria de Pós- 
graduação da Unicamp.

•  •  •  •
O pioneirismo de se criar um veícu

lo condutor de práticas e vivências co
letivas contribuiu para fazer do debate 
e da informação instrumentos de aper
feiçoamento e formas de capacitar e 
desenvolver nossos recursos humanos. 
Pedro Zaghi, Assessoria de Treina
mento da DGRH.

•  •  •  •
Correção — No perfil da Faculda

de de Ciências Médicas publicado na 
edição anterior, página 12, problemas 
técnicos levaram à supressão involun
tária de uma linha e ao truncamento de 
uma declaração do aluno Adilson Ro
cha Campos. O texto correto é o se
guinte: (Adilson) “cobra, no entanto, 
uma ampliação do quadro de professo
res em tempo integral. Ele vê prejuízos 
no ensino com professores em tempo 
parcial, assim como na divisão entre 
docência, assistência e pesquisa” . A 
supressão da linha dava a entender que 
o aluno defendia a ampliação do qua
dro de professores em tempo parcial, o 
que, na verdade, corresponde ao opos
to do que Adilson quis dizer.
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Entrevista: reitor Paulo Renato Costa Souza

Com o perm anecer na vanguarda?
Seis meses após o início de sua administração, o reitor Paulo 

Renato Costa Souza faz uma análise de seu trabalho e presta contas à 
Comunidade. O reitor fala de suas prioridades, do processo de 

institucionalização, dos programas integrados de pesquisa, da reforma administrativa 
e do papel que a Unicamp está cumprindo no plano nacional e do Estado.

Jornal da Unicamp — Passados seis meses 
do início de sua administração, que avalia
ção o sr. faria da situação da Universidade? 
Reitor — Seis meses depois, já é possível 
traçar um diagnóstico real da Universidade 
e do seu desempenho nos próximos anos. 
Nada do que encontrei constitui surpresa. 
As virtudes e os defeitos, os problemas e as 
pontencialidades da Unicamp — basica
mente eu já os conhecia. Eles têm sido, 
aliás, o tema da maratona de debates que 
venho mantendo com diretores e professo
res desde abril último. Tenho visitado todas 
as congregações e procurado, de maneira a 
mais aberta e franca possível, expor minhas 
idéias centrais e ouvir as da comunidade.
JU — Que idéias são essas?
Reitor — Em primeiro lugar, promover a 
reforma administrativa. Estamos realmente 
empenhados nisso. O que buscamos é uma 
real descentralização e uma participação 
maior das Unidades nos processos de deci
são. Temos procurado definir, por exem
plo, junto com os diretores, o orçamento, 
os créditos suplementares e as necessidades 
das Unidades. Por outro lado tenho procu
rado fazer com que todas as decisões im
portantes sejam submetidas e discutidas no 
Conselho Diretor. Eu diria que, hoje, o 
Conselho Diretor tem de fato o comando 
da Universidade.
JU — Sobre que outras decisões o Conse
lho passou a influir?
Reitor — O Conselho ampliou o seu papel 
chamando para si tarefas que desde sempre 
deveríam ser suas. Um exemplo: é no Con
selho que se decidem hoje as novas áreas 
em que a Universidade deve investir. Para 
isso, naturalmente, o Conselho não precisa 
consultar cada congregação, cada departa
mento, cada professor. Cabe a ele a respon
sabilidade pela visão estratégica, pela gran
de política da Universidade. Estas é que 
têm de ser discutidas no Conselho e isto 
acho que estamos conseguindo.

“estamos estimulando 
programas que respondam
às necessidades do País”_____

JU — Estes seis meses iniciais foram de es
tudo da situação ou já foi possível fazer al
guma coisa?
Reitor — No âmbito administrativo, como 
disse, procuramos descentralizar a execu
ção orçamentária. No processo de distribui
ção de verbas, havia tarefas que eram cati
vas da Reitoria e que agora começam a ser 
transferidas às Unidades. Nesse sentido fi
zemos apenas o necessário este ano, mas fa
remos muito mais no ano que vem. O ano 
de 1987 deverá ser um marco no processo 
de descentralização da Unicamp.
JU — E no plano acadêmico?
Reitor — Este é um segundo ponto. Inicia
mos a definição de uma série de programas 
integrados de pesquisa em informática, bio
tecnologia, química fina, fusão nuclear e 
ciências humanas. Estamos estimulando ca
da setor a discutir suas questões próprias e 
a estabelecer programas que sejam comple
mentares entre si e respondam concreta
mente às necessidades do País. Esses pro
gramas, em seu conjunto, estão sendo dis
cutidos com as autoridades federais. Acre
dito que oferecerão uma visão muito mais 
ampla do que é possível fazer numa univer
sidade que aquela oferecida pelo pesquisa
dor ou pelo grupo que trabalha solitaria
mente e quase sempre sem apoio.
JU — Os programas integrados representa
riam uma nova modalidade de interdiscipli- 
naridade?
Reitor — Certamente, porque em muitos 
dos programas teremos a integração de 
ações de departamentos, de laboratórios, 
de setores de departamentos, de unidades e 
de núcleos. São programas que sobrepas- 
sam a estrutura institucional. A idéia é que 
tenham um conselho de coordenação, um 
coordenador. Mas veja bem: não queremos 
encarcerar a pesquisa da Universidade nes
ses programas, mas sim oferecer uma opor
tunidade àqueles grupos que desejam traba
lhar em projetos coordenados. Sem pre
juízo, claro, para a pesquisa autônoma.
JU — Há um terceiro ponto? ■ ■

Reitor — Sim, o da institucionalização. O 
Conselho Universitário deverá ser colocado 
em funcionamento já em março do ano que 
vem em substituição ao Conselho Diretor. 
Com isso completamos uma série de gran
des transformações que se iniciou com a 
instalação das Congregações, passou pelo 
estabelecimento dos quadros e finalmente 
pela forma de acesso aos quadros perma
nente, suplementar e especial dos docentes. 
JU — Qual a real importância da mudan
ça?
Reitor — A Unicamp viveu precariamente 
quinze anos do ponto de vista institucional. 
Até quatro anos atrás não tínhamos prati
camente nenhuma congregação funcionan
do. Não tínhamos também um quadro de 
carreira. O estatuto da Universidade era 
uma cópia do da Usp. Este que estamos 
criando é produto de nossa própria expe
riência. Temos já agora uma estrutura de 
congregações — com a participação paritá- 
ria dos niveis de carreira docente — que 
não existe em nenhuma outra universidade 
brasileira. Quanto ao Conselho...não tere
mos um Conselho paritário, mas teremos 
um organismo extremamente representati
vo. Passaremos, por exemplo, de seis para 
quinze o número de docentes eleitos, e tere
mos, segundo proposta da Reitoria, a elei
ção de dois funcionários. Então, de fato, 
vamos ter a participação de toda a Univer
sidade no Conselho, porém uma participa
ção diferenciada que reflete exatamente as 
diferentes responsabilidades de cada. seg
mento dentro da instituição.

JU — É possível institucionalizar sem enri
jecer?
Reitor — Se estivéssemos ainda submetidos 
a uma lei externa e extemporânea, poderia
mos falar em perda de agilidade. Estabele
cer e fortificar os mecanismos de decisão da 
Universidade, porém em nenhum momento 
haverá de significar perda de flexibilidade. 
Este é, mesmo, um grande desafio. O fato, 
por exemplo, de termos criado as Pró- 
reitorias já contribuem, e muito para agili
zar os processos na Universidade, especial
mente aqueles relacionados com a pesquisa 
e com o ensino de graduação e pós- 
graduação.

“ agora vamos passar 
a ter, de fato, um 

Conselho Representativo’’
JU — A agilização de processos evoca a 
questão burocrática. O que i ser feito nos 
próximos meses para melhorar a máquina 
administrativa?
Reitor — Devo reconhecer que essa é uma 
área que ainda está mal. A necessidade de 
melhora é quase gritante. Em outubro criei 
um grupo especial de reforma administrati
va que redefinirá os procedimentos buro
cráticos dentro da Universidade, informati
zará os trâmites administrativos e remane- 
jará pessoal. Terá enfim todos os poderes 
para, até julho próximo, termos uma admi
nistração muito mais leve e mais ágil. Isso 
não significará dispensar pessoal. Pode
mos, com o mesmo número de pessoas, fa
zer as mesmas coisas. Só que ê preciso fazer

melhor.
JU — Há alguma idéia de como isso pode 
ser feito?
Reitor — Estamos juntamente concluindo 
um diagnóstico do fluxo de papéis na Uni
versidade. É um absurdo. É uma verdadei
ra teia de aranha. Há pedidos de compra 
que levam 50 assinaturas. A Diretoria Geral 
de Administração, a DGA, já fez um semi
nário para diagnosticar essas questões. Va
mos atacar o problema em duas frentes: 
primeiro, a curto prazo, vamos criar um 
grupo emergencial para eliminar a burocra
cia das compras, com a participação de to
das as Unidades; e, a médio prazo - ou seja, 
até julho próximo -, tratar de implantar in 
totum a reforma administrativa.
JU — Esta reforma administrativa inclui 
cursos de reciclagem do pessoal, visando a 
uma maior competência em suas áreas de 
atuação?
Reitor — Este é um pré-requisito de toda 
administração moderna, a permanente 
atualização dos funcionários. É preciso au
mentar a frequência e a participação nos 
cursos, para que maior número de funcio
nários possa se reciclar, entender os objeti
vos da organização, discutir novos procedi
mentos e se engajar de fato no processo de 
crescimento da Universidade.
JU — Desde os tempos do fundador Zeferi- 
no Vaz a Unicamp é tida como uma espécie 
de Universidade do futuro. Não há risco de 
vê-la transformada numa espécie de simula
cro do “ Brasil País do futuro” , futuro, 
aliás, sempre adiado?
Reitor — A Unicamp é uma Universidade 
do presente. Ela é a Universidade de van
guarda do Brasil de hoje. Não é mais uma 
instituição do futuro. É uma instituição 
com 20 anos e que, curiosamente, já tem 
tradição. É uma Universidade que tem co
mo tradição uma dedicação maior à pesqui
sa, em comparação com outras universida
des brasileiras. Tem uma participação nos 
projetos de desenvolvimento tecnológico 
do País e uma contribuição muito grande, 
na área de pós-graduação, figurando sem
pre nos primeiros lugares entre as universi
dades brasileiras. Há uma série de coisas 
que apesar dos vinte anos já são marca re
gistrada da Unicamp. Então neste sentido, 
o sonho de Zeferino já está realizado. A 
Universidade é esta. O que nós precisamos 
agora é levá-la adiante.
JU — De que maneira é possível avançar? 
Reitor — Em primeiro lugar temos que re
novar nosso parque de instalações. São ins
talações feitas há mais de 15 anos. Equipa
mentos precisam ser trocados, substituídos, 
consertados. Esse processo de reequipa- 
mento já teve início. Só este ano investimos 
em equipamentos quase 180 milhões de cru
zados. São quase cerca de 13 milhões de dó
lares.
JU — Este iuvestimento representa quanto 
em relação às necessidades da Universida
de?
Reitor — Acabamos de fazer um levanta
mento nas Unidades e chegamos à conclu
são de que com 36 milhões de dólares ree- 
quiparemos todo o conjunto da Universida
de. Estamos então dando um passo impor

tante este ano. Espero que na minha gestão 
consigamos completar totalmente esse pro
cesso. Mas reequipar ã Universidade não 
basta, temos também de investir em áreas 
estratégicas para o desenvolvimento 
científico e tecnológico do País, como por 
exemplo a engenharia genética, a energia de 
fusão nuclear, a biotecnologia e a química 
fina. Temos que reconhecer que nossa ca-, 
pacidade nessas áreas ainda é limitada. O 
objetivo da Universidade é justamente o de 
criar competência para se tornar um centro 
de excelência a nível nacional também nes
sas novas áreas, porque do contrário vamos 
perder um pouco a posição que temos hoje. 
Queremos manter a posição da Unicamp 
como Universidade de vanguarda e para is
so precisamos investir não apenas nas áreas 
em que temos competência. Neste aspecto é 
fundamental ampliar o relacionamento in
ternacional da Unicamp, especialmente 
com Centros de excelência dos Estados 
Unidos e Europa. Precisamos não apenas 
trazer gente de fora, mas também levar gen
te para fora. Temos de ter algumas áreas e 
centros na Universidade em que possamos 
tranquilamente receber gente do primeiro 
nível internacional.
JU — É dentro dessa preocupação que se 
insere a recente aquisição dos laboratórios 
da Monsanto para pesquisas em biotecno
logia e a perspectiva da criação de um cen
tro de engenharia genética?
Reitor — Exatamente. Damos ali uma de
monstração clara de que estamos jogando 
pesado na áea da biotecnologia. Vamos ter 
um centro de biotecnologia bastante espe
cializado e muito bem equipado na área de 
bioquímica, química de produtos naturais e 
crescimento de plantas. Criamos um centro 
pluridisciplinar em química e biologia e, ao 
mesmo tempo, é preciso avançar com a 
idéia de um centro na área de engenharia 
genética. Esse outro centro está sendo cria
do a partir de instalações que embrionaria- 
mente já temos no campus. Além disso des
tacaria ainda a área de informática, que é 
onde estamos fazendo o investimento mais 
pesado.

“ com 36 milhões de 
dólares reequiparemos 

_____toda a Universidade”_______
JU — A Unicamp sempre foi considerada 
um centro de excelência nas áreas de pós- 
graduação. Agora, quanto à graduação, o 
que se pretende fazer?
Reitor — A criação de uma Pró-reitoria de 
graduação comprova que estamos investin
do de forma decisiva na área. O próprio 
vestibular é uma primeira e grande mudan
ça. Além de procurarmos selecionar o alu
no segundo sua capacidade real, estaremos 
também preocupados com o seu acompa
nhamento ao longo do curso. A Pró- 
reitoria de graduação acaba de me entregar 
um diagnóstico da situação no setor. Mui
tas das medidas ali propostas serão imple
mentadas no próximo ano, entre elas o ree- 
quipamento dos laboratórios de graduação. 
Outra providência é criar novas formas de 
estímulo ao docente de graduação.
JU — O Pais está às voltas com eleições ge
rais e a universidade, partidariamente isen
ta enquanto instituição, dependerá, entre
tanto, em boa dose, das novas ordens 
políticas que se estabelecerem. Terá de con
viver com elas. A Universidade está apta a 
se ajustar ao que vier?
Reitor — Essa é uma questão importante. 
A Universidade é hoje muito mais autôno
ma e independente do governo do Estado 
do que era há quatro ou oito anos. Teremos 
um Conselho Universitário plenamente es
tabelecido e as Congregações funcionando. 
O processo de institucionalização estará, 
enfim, completo. A Universidade tem hoje 
defesas institucionais que antigamente não 
tinha. Por isso foi tão importante a legali
dade dentro da Universidade. Em segundo 
lugar, a Universidade tem um nível de rela
cionamento dentro do governo, e também 
no setor privado, muito maior do que tinha 
antes. Ela é hoje relativamente mais inde
pendente em relação ao Governo do Esta
do.
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Miopia, os nossos índices de cura

Pesquisa estuda idoso no país dos jovens

O Departamento de Oftal- 
mologia da Faculdade de 
Ciências Médicas da Unicamp 
encerrou em outubro um tra
balho pioneiro na área de ci
rurgia de miopia. Após rigoro
sa seleção feita pelos especia
listas, 50 pacientes foram sub
metidos à cirurgia e o resulta
do foi surpreendente: 90% dos 
operados não precisam mais 
usar óculos, superando o índi
ce alcançado pelos especialis
tas norte-americanos, que é de 
85%, — não desconsiderando, 
contudo, o maior número de 
casos de alta miopia registrado 
no estudo feito nos Estados 
Unidos.

O trabalho realizado pelos 
médicos da Unicamp difere 
dos demais existentes em um 
ponto: as pessoas que se sub
meteram à cirurgia trabalham 
ou estão de alguma forma liga
das à Universidade. “ É um 
trabalho de muita responsabi
lidade” , afirma o chefe do De
partamento de Oftalmologia, 
prof. Newton Kara José. “ A- 
credito que, no mundo todo, 
nenhuma equipe médica teve a 
coragem de realizar esse estu
do no próprio ambiente de tra
balho” . A experiência mais

pacientes com baixa miopia 
pode esquecer o uso dos ócu
los; dos pacientes com miopia 
média, 90,4% não precisam 
mais usar óculos a não ser em 
ocasiões muito especiais; e 
76% estão com 100% de vi
são. Dos operados com alta 
miopia, 72% não precisam 
mais de óculos e 38% ficaram 
com visão perfeita.

Para o prof. Newton Kara, 
o trabalho desenvolvido por 
sua equipe, que inclui os médi
cos Péricles Ribeiro Gomes de 
Deus e Carlos Eduardo Leite 
Arieta, tem por finalidade rea
lizar uma experiência nova, 
programada, padronizada e 
com acompanhamento pós- 
operatório. “ Tenho certeza de 
que após a divulgação desse 
estudo o número de cirurgias 
realizadas inadequadamente, 
por vários motivos, deverá ser 
reduzido a próximo de zero” , 
garante Kara. O estudo será 
apresentado no Congresso Pe
ruano de Oftalmologia a partir 
de 2 de novembro, em Lima, e 
também em reunião da Asso
ciação Panamericana de Oftal
mologia, que acontecerá de 9 a 
14 do mesmo mês, nos Estados 
Unidos.

A crescente queda nas ta
xas de natalidade, associada à 
melhoria da qualidade de vida 
da população mundial, vem 
fazendo com que se amplie 
sensivelmente o número de 
idosos. Assim, a preocupação 
com a velhice, que até pouco 
tempo era mais comum nos 
países da Europa, chega poucó 
a pouco ao Brasil. Considera
do durante séculos como “ país 
dos jovens” , o Brasil verifica 
um aumento substancial em 
seu número de idosos. Até o 
ano 2000, dobrará sua popula
ção de velhos. A expectativa 
de vida do brasileiro, que em 
1980 era de 61* anos para os 
homens e 65 para as mulheres, 
subirá até o final do século pa
ra 71 e 75 anos, respectiva
mente.

Historicamente, a visão do 
governo e da sociedade como 
um todo em relação a seus ve
lhos tem sido assistencialista. 
O Estado está sempre preocu
pado em saber como atender 
aos velhos do ponto de vista 
da saúde e do lazer. Para “ tra
çar a genealogia da velhice no 
Brasil, saber como “ nascem” 
os velhos, quais as chaves para 
o seu ingresso no mundo dessa 
camada social discriminada e 
marginalizada e saber como 
ela se compõe” , a profa. Cris
tina Hebling Campos, 32 
anos, do Departamento de 
História da Unicamp, desen
volve um projeto de pesquisa 
que é também objeto de sua te
se de doutoramento.

Ao lado do título de seu 
projeto, “ Trabalho e Idade — 
a Genealogia da Velhice no 
Brasil” , a profa. Cristina co
locou a seguinte epígrafe ex
traída de Goethe: “ Assim 
pois, velho alerta,/Não te dei
xes entristecer/Malgrado teus 
cabelos brancos/Ainda podes 
amar” . A escolha reflete bem 
o espírito do trabalho da pes
quisadora, que questiona os 
critérios definidores da velhi
ce. Segundo ela, “ a velhice só 
existe a nível conceituai, a 
nível de representação social” . 
Algo inteiramente construído, 
assim como o termo “ terceira 
idade” , que começa a ser in- 
trojetado nas pessoas.

De sábio a idoso
Com a colocação do velho, 

quer pelo mercado de traba

variadas culturas.
Por uma nova abordagem
Para a professora do 

IFCH, a forma de abordagem 
brasileira da questão da velhi
ce está presa a uma interpreta
ção americana centrada no 
conflito das gerações, e que é 
radicalizada no assistencialis- 
mo físico e psicológico da ve
lhice, sem apresentar inova
ções. A historiadora não vê so
lução social para a velhice.

As grandes políticas sociais 
em torno da velhice seriam to
talitárias. Ela não acredita nu
ma política de massas. A pro
fa. Cristina acha que “ seria 
necessário um repensar de ca
da indivíduo que se está pro
pondo a pensar na questão da 
velhice” . Em seu trabalho, a 
historiadora não pretende “ a- 
pontar soluções, mas analisar 
os caminhos já percorridos” , 
além de fazer seu próprio per
curso pelos asilos e num conta
to direto com os “ velhos” .

Em sua pesquisa, a idéia de 
circularidade está sempre pre
sente. A fragmentação do ve
lho é um dado real. Múltiplas 
são as facetas de sua personali
dade, o que a obriga a traba
lhar em cima de colagens, cap
tando os vários momentos dos 
depoimentos dos velhos com 
suas lógicas variadas. A “ i- 
dentificação entre o real e o 
imaginário” é uma constante.

A dificuldade de trabalhar 
o tema a nível de pesquisa foi 
também relatada pela historia
dora. Seu objeto de trabalho 
não é algo impessoal. “ Não dá 
para me colocar fora da frag
mentação e como sujeito do 
conhecimento livre da própria 
questão que se está colocando 
que é a velhice. Eu estou im
pregnada disso e quero traba
lhar com a velhice que está 
aqui, agora, ou seja, trabalhar 
com o seu presente.”

No momento, a profa. 
Cristina está pesquisando no 
arquivo Edgard Leuenroth do 
Instituto de Filosofia e Ciên
cias Humanas da própria Uni
versidade, onde existe uma 
vasta documentação ligada a 
uma suposta transição na re
presentação do velho na socie
dade. Estão sendo analisados 
folhetos, livros, jornais, docu
mentos em geral, inclusive fo- 
tográfico._________________

Cirurgia 
de miopia 

no HC: 
90% de cura.

próxima da realizada pela Uni
camp foi o chamado ‘Estudo 
Perk” (Prospective Evaloa- 
tiun of Radial Keratotomy),
um trabalho conjunto de onze 
u n i v e r s i d a d e s  n o r t e -  
americanas. O índice alcança
do, porém, ficou 5% abaixo 
dos níveis da Unicamp.

Todas as cirurgias foram 
precedidas de palestras de es

clarecimento. “ Nada foi ocul
tado” , diz o prof. Newton Ka
ra. Os médicos preocuparam- 
se em conscientizar os interes
sados acerca dos riscos da ci
rurgia e dos problemas que po
dem sobrevir a curto e a longo 
prazo. Desse contingente, um 
terço optou pela realização da 
operação. Desses, alguns fo
ram desaconselhados por pro
blemas clínicos. Sete fatores

foram levados em considera
ção: idade, sexo, grau de mio
pia ou astigmatismo, pressão 
intra-ocular, curvatura e es
pessura de córnea, e a presen
ça ou não de patologia ocular.

Os pacientes operados fo
ram divididos em três classes: 
miopia baixa (de 1,75 graus a 
2,75); média (acima de 2,75 
até 4,75) e alta (acima de 4,75 
até 8 graus). A totalidade dos

Para a prof.a 
Cristina (ao lado), 

é preciso 
redescobrir 

o encanto da 
velhice.

lho, quer pela família ou pela 
sociedade, num crescente se
gundo plano, a imagem do ve
lho sábio — do conselheiro — 
vai aos poucos desaparecendo. 
Na verdade, segundo a histo
riadora, esta é também uma 
mística, criada em torno do 
velho, que deveria acabar.

Como a velhice está nor
malmente vinculada à idéia de 
morte, questão nada resolvida 
pelo ser humano, à medida 
que os anos vão passando cres
ce o medo da morte e se verifi
ca uma acentuada negação da 
velhice. Negando a velhice, o 
ser humano deixa de vivenciar 
este momento com a lucidez 
que lhe é peculiar e termina re
correndo ao passado, às me
mórias. O presente pratica
mente inexiste. As observações 
são da pesquisadora.

A recuperação da imagem 
da velhice pode estar baseada

no próprio fato de que “ a rea
lização e a criação não têm na
da a ver com a idade” comen
ta a profa. Cristina. O econo
mista Eugênio Gudin, conside
rado o pai da economia brasi
leira, morreu com um século 
de vida; os juristas Sobral Pin
to, 91, e Afonso Arinos, 80; o 
legendário Luís Carlos Pres
tes, ex-secretário geral do Par
tido Comunista Brasileiro, 87; 
a atriz Henriqueta Brieba, 85; 
o ativíssimo historiador Hélio 
Silva, 72; e a poetisa Cora Co- 
ralina morreu preparando seu 
último livro, aos 90. Todos es
tes e muitos outros, “ velhos” 
dentro da definição oficial, 
porém extremamente jovens e 
lúcidos em suas diferentes 
áreas, são exemplos de que 
não se pode discriminar a pes
soa por sua idade.

Como a sociedade teima 
em marginalizar as pessoas 
com mais de 40 anos — o que

pode ser constatado pelo farto 
número de anúncios de empre
gos colocados diariamente nos 
classificados dos jornais —, os 
próprios velhos reconhecem e 
incorporam o conceito de que 
a velhice não é o período áureo 
de suas vidas e, por isso, para 
se manterem vivos, recorrem à 
memória. Os estudiosos da ve
lhice, por sua vez, de acordo 
com a profa. Cristina, tam
bém se preocupam em colocar 
a mística do velho fora do real 
para encontrarem algum en
canto na velhice.

O império da razão, do ra
cional na sociedade moderna, 
coloca a questão da velhice de 
uma forma determinística; em 
sua pesquisa, a profa. Cristina 
quer recuperar outra dimensão 
do tema, discutindo a questão 
do ego, da raça, para saber o 
que determina de fato a velhi
ce, quais são os sintomas e os 
marcos que a diferenciam nas
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Nova filosofia para a graduação
Os 26 cursos de graduação 

da Universidade, que reúnem 
hoje 6.355 alunos distribuídos 
em nove institutos e dez facul
dades nos campi de Barão Ge
raldo, Limeira e Piracicaba, 
encontram-se em fase de rea
valiação. Uma nova filosofia 
de trabalho está sendo gestada 
na Pró-Reitoria de Gradua
ção. Um amplo diagnóstico 
sobre os problemas enfrenta
dos pela graduação da Uni- 
camp foi desenvolvido para 
que novas diretrizes sejam tra
çadas visando a uma melhoria 
substancial na qualidade de 
ensino.

Embora universalmente 
consagrada ppr suas pesquisas 
básicas e de ponta, além de re
conhecida pela “ inteligência 
brasileira” como um centro 
gerador de conhecimento e 
tecnologia, a nível da gradua
ção, muita coisa ainda precisa 
ser feita na Unicamp. A cons
tatação é do próprio pró-reitor 
de Graduação, prof.° Antônio 
Mário Antunes Sette. O prof.° 
Sette visitou pessoalmente as 
unidades e verificou que se faz 
necessária uma reformulação 
urgente para colocar a gradua
ção em pé de igualdade com a 
pós-graduação, para benefício 
de ambas.

Os problemas de gradua
ção na Unicamp resumem-se, 
para o prof.° Sette, em duas 
questões fundamentais: uma 
de natureza acadêmica, outra 
de ordem material. A nova fi
losofia sobre os cursos de gra
duação que está contida na

proposta do prof.0 Sette — já 
apreciada pelo reitor Paulo 
Renato Costa Souza — mostra 
que é imprescindível melhorar 
a relação docente-discente 
através do estímulo mútuo e 
da valorização dos processos 
didáticos. “ Nesse sentido não 
está em discussão apenas o as
pecto salarial do docente, mas 
também a criação paralela de 
toda uma infra-estrutura ade
quada para que o conhecimen
to possa ser transmitido ao 
aluno dentro de um processo 
de simbiose com o professor” , 
diz o pró-reitor de Graduação.

Para um melhor desempe
nho do aluno estão previstos o 
reequipamento dos laborató
rios de easino existentes e a 
criação de vários outros nas 
diferentes áreas. Os recursos 
audiovisuais, que são insufi
cientes e se encontram em con
dições precárias, serão revistos 
e modernizados. A monitoria 
na graduação está também so
frendo alterações visando ao 
estímulo dessa função.

O sistema de créditos nos 
cursos de graduação, a flexibi
lidade dos cursos obrigatórios, 
bem como mudanças na grade 
horária, cuja complexidade é 
grande, são temas a serem am
plamente debatidos na comu
nidade para posteriores altera
ções. O objetivo é otimizar a 
carga curricular de cada curso 
tornando-a mais compatível 
com as necessidades das dife
rentes áreas, sem a sobrecarga 
que se verifica hoje em deter
minadas unidades. Deverão

ser encontradas formas de in
tensificação do convívio entre 
alunos e professores para uma 
vida universitária plena. A ini
ciação científica, ainda reduzi
da na graduação, será também 
estimulada.

A mudança na sistemática 
do vestibular da Unicamp, que 
a partir do próximo ano reali
za sua própria seleção com ba
se em maior valorização do co
nhecimento (e não da habilida
de para responder testes de 
múltipla escolha) é o primeiro 
passo — segundo o prof.° Set
te — para um aproveitamento 
mais amplo daqueles candida
tos com maior capacidade de 
reflexão.

Segundo o prof.0 Sette, o 
“ Ciclo Básico na graduação 
será repensado em função da 
flagrante dicotomia existente 
entre aquilo a que é ensinado e 
aquilo que o aluno aspira no 
seu curso profissionalizante” . 
Alguns consideram o Ciclo 
Básico desestimulante. Já ou
tros acham que o vestibular 
não deveria ser prestado para 
uma determinada área, mas 
para a Universidade, onde o 
aluno teria certo tempo para 
conhecer diferentes perspecti
vas profissionais e só então fa
zer sua opção.

Modernizar as bibliotecas e 
fomentar a produção de 
livros-textos pelos docentes da 
própria Universidade, redu
zindo dessa forma a dependên
cia em relação à literatura es
trangeira, é outro objetivo da 
Pró-Reitoria de Graduação.

Dois representantes dos 
alunos na Diretoria Central 
dos Estudantes (DCE), José 
Monroe Eisemberg e João Fe
res Jr., fizeram uma análise da 
graduação na Universidade. 
Muitas de suas reivindicações 
coincidiram com as reformula
ções já propostas pela Pró- 
Reitoria de Graduação. Ou
tras poderão ser objeto de es
tudo, como a extinção de dis
ciplinas, a redução de carga 
horária e a introdução, nos 
critérios finais de avaliação do 
aluno, da chamada “ mono
grafia de Graduação” — espé
cie de tese a ser apresentada no 
final do curso.

Os alunos acham que os 
cursos de graduação da Uni
camp ora tentam dar uma for
mação técnica e profissionali
zante para atender às exigên
cias de um mercado que termi
na não absorvendo esse con
tingente de técnicos especiali
zados, e ora parte em busca de 
uma formação mais universal, 
sem necessariamente dar conta 
integralmente dos dois cami
nhos.

Eles entendem que sem 
descuidar da formação es
pecífica, a Universidade deve 
se preocupar também em dar 
uma formação de “ contextua- 
lização do papel social” em 
cada área de conhecimento. 
Consideram necessária uma 
rediscussão para que a Uni
camp redefina seu papel no 
contexto social, respondendo 
fundamentalmente a quem ela 
deve servir. Para o desenvolvi
mento de um ensino compe

tente e crítico, é necessário, de 
acordo com os alunos, que a 
instituição se proponha a 
questionar esses pontos cru
ciais.

Um maior envolvimento 
dos docentes com o ensino é 
reivindicado pelos alunos. Eles 
querem, por exemplo, ter 
maior oportunidade de apro
veitar o conhecimento dos pes
quisadores. Definem a Uni
camp como instituição estru
turalmente voltada para os in
teresses políticos e acadêmicos 
da pesquisa. E vão mais longe: 
“ A Unicamp não produz pes
quisadores. Conta com pes
quisadores que produzem pes
quisas. É um grande centro de 
pesquisas e não de ensino da 
pesquisa. Para cumprir social
mente sua função — dizem — 
falta juntar as duas coisas” .

Ao analisarem a Unicamp, 
os alunos reconhecem que ela 
foi um centro de “ resistência a 
um regime mas não conseguiu 
ainda ser um centro de pensa
mento crítico em relação ao 
sistema” . Para que isso se 
configure, acham necessário 
que seja aqui gerada toda uma 
proposta de políticas públicas 
voltadas para a resolução dos 
problemas fundamentais que 
afligem o País, tais como meio 
ambiente, educação, habita
ção, nutrição e saúde. Onde 
essas reivindicações se cruzam 
com a proposta de reformula
ção da graduação na Universi
dade, é o que está procurando 
descobrir o prof.° Mário Set
te.

Tudo pronto para o vestibular sem cruzinhas

Uma das metas 
é intensificar a 
iniciação 
científica na 
graduação.

No dia 7 de dezembro pró
ximo, os 13.113 candidatos ao 
vestibular da Unicamp-87 es
tarão enfrentando sua prova 
de fogo. Todos os candidatos, 
independente de áreas, serão 
submetidos nesse dia à prova 
de redação, na qual deverão 
obter um aproveitamento de 
no mínimo 50% para passa
rem aos exames da segunda fa
se, com data marcada para 4 a 
7 de janeiro de 1987. Estão 
sendo oferecidas 1.380 vagas.

Essa mudança fundamen
tal no vestibular da Unicamp 
que se desvincula da Fuvest e 
elabora um novo modelo no 
sistema de acesso ao terceiro 
grau no País faz parte da nova 
filosofia de ensino da Univer
sidade. De acordo com o reitor 
Paulo Renato Costa Souza, as 
alterações possibilitarão “ me
lhor avaliar cada um de seus 
vestibulandos, através de crité
rios que valorizarão acima de 
tudo a aptidão específica do 
candidato e sua capacidade de 
reflexão” .

O objetivo da Unicamp é

Dos 19 mil que vieram buscar o Manual, mais de 13 mil se inscreveram.

selecionar os melhores, aca
bando definitivamente com o 
sistema de múltipla escolha, 
onde o fator sorte muitas vezes 
se sobrepunha à real capacida
de do candidato. Com a nova 
sistemática, a Universidade es
pera contribuir decisivamente 
na mudança de mentalidade 
do ensino de segundo grau, 
que nos últimos anos foi se de
teriorando em função de sua 
adaptação ao vestibular de

“ cruzinhas” .
A Comissão de Vestibular 

da Unicamp montou todo um 
esquema especial para garantir 
a tranquilidade de seus candi
datos durante os exames. Um 
manual detalhado sobre os 
cursos existentes na Universi
dade, contendo o calendário 
das provas e todas as informa
ções necessárias ao vestibular, 
foi entregue aos alunos no ato 
da inscrição. Foram distri

buídos 19.502 manuais. A di
ferença entre o número de ma
nuais distribuídos e o de candi
datos inscritos — 13.113 — re
flete bem o interesse da comu
nidade estudantil e de profes
sores em geral sobre o novo 
vestibular da Unicamp.

A expectativa da Comissão 
do Vestibular da Unicamp é 
manter a tendência na procura 
dos cursos já constatada no

ano passado, concentrada nas 
áreas de Ciências da Computa
ção, Medicina, Odontologia e 
Engenharia. As 1.380 vagas 
estão assim distribuídas:

— Ciências Exatas e Tec
nológicas: Estatística (70) va
gas; Ciências da Computação 
(70); Física (70); Engenharia 
Agrícola (20); Engenharia Me
cânica (70); Engenharia Elétri
ca (70); Engenharia Civil (70); 
Engenharia de Alimentos (70); 
Matemática Aplicada e Com
putacional (35); Matemática 
(35); Química (70); e Engenha
ria Química (70).

— Ciências Humanas — 
Ciências Sociais (50); Ciências 
Econômicas (70); História 
(30); Letras e Linguística (50); 
Pedagogia (60).

— Artes: Música (40); 
Dança (25); Educação Artísti
ca (20); Artes Cênicas (25).

— Ciências Biológicas e 
Profissões de Saúde: Ciências 
Biológicas (40); Odontologia 
(80); Medicina (90); Enferma
gem (30) e Educação Física 
(50).

Prof. Sette: 
reformulação 

a partir de 
um levantamento
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Em exame a situação nacional
Se o governo não empreender 

uma reforma completa na máqui
na administrativa do País, dificil
mente serão realizadas as refor
mas sociais programadas pelo go
verno Sarney. Essa a conclusão a 
que chegou o “ Relatório Sobre a 
Situação Nacional” preparado 
pelo Núcleo de Políticas Públicas 
(NEPP) da Unicamp, editado pela 
Editora da Universidade e já em 
segunda edição. Conclusão não 
muito diferente é apresentada 
também por um outro trabalho 
elaborado na Unicamp, mais pre
cisamente no Centro de Conjun
tura do Instituto de Economia, e 
intitulado “ Política Econômica 
da Nova República” . A edição é 
da Brasiliense.

Os dois trabalhos assemelham- 
se muito, no momento em que se 
propõem a analisar a situação 
conjuntural do País, num período 
de transição democrática. A pu
blicação do NEPP, em seu primei
ro volume, abordou as questões 
de salários e rendimentos, a políti
ca previdenciária, a atenção à saú
de e aos transportes coletivos. A 
cientista política Sônia Draibe, 
coordenadora do Núcleo, explica 
que o relatório questiona a manei

ra como os gastos sociais estão 
sendo administrados e aponta os 
obstáculos existentes no caminho 
dos programas emergenciais. “ Se 
o governo não empreender as re
formas operacionais na adminis
tração dificilmente se fará um real 
atendimento à população pobre” , 
diz a prof.a Sônia. Até o final do

ano deverá estar pronto o 2.° vo
lume do Relatório, que abordará 
as seguintes áreas: análise dos 
programas de alimentação; balan
ço da situação educacional do l.° 
ao 3.° grau; a questão da habita
ção na década de 80 e, para con
cluir, um texto analisando a atua
ção da Legião Brasileira de Assis

tência.
Com prefácio assinado pela 

prof.a Maria da Conceição Tava
res, a publicação do Centro de 
Conjuntura, do Instituto de Eco
nomia, intitulado “ Política Eco
nômica da Nova República” , ana
lisa o desempenho da indústria, 
bem como as alternativas de

política industrial que estão sendo 
cogitadas a nível de governo. A 
trajetória da agricultura entre os 
períodos de recessão e recupera 
ção também é objeto de conside 
ração. Os efeitos do processo de 
recuperação sobre o mercado de 
trabalho são considerados a partir 
de estatísticas atualizadas e, em 
especial, aquelas provenientes da 
metodologia desenvolvida através 
de convênio Seade/Dieese, que 
trata do desemprego na Grande 
São Paulo. A organização da co
letânea è do prof. Ricardo Carnei
ro e representa, como diz no pre
fácio a prof.a Conceição Tavares, 
uma síntese do pensamento eco
nômico da ala mais jovem do Ins
tituto de Economia. A primeira 
edição esgotou-se na primeira se
mana.

Para o próximo ano e os se
guintes, o Centro de Conjuntura 
está programando, segundo seu 
diretor prof. Wilson Suzigan 
uma nova série de publicações 
com o mesmo propósito e enfo
que, mas de modo a que seja feita, 
a cada trimestre, uma análise cir
cunstanciada da economia brasi 
leira.

Monsanto: compra do Centro é formalizada
püpuA Unicamp oficializou no últi

mo 9 de outubro a aquisição do 
complexo de pesquisas nas áreas 
de biotecnologia e química perten
cente às Indústrias Monsanto, lo
calizado a quatro quilômetros do 
Campus da Universidade e a 16 
quilômetros de Campinas, na vila 
Betei, município de Paulínia.

De acordo com o reitor Paulo 
Renato Costa Souza, a compra do 
Centro, um investimento de 3 mi
lhões de dólares — cerca de 42 mi
lhões de cruzados —, inicia o pro
cesso de reaparelhamento da Uni
camp e deverá beneficiar as pes
quisas voltadas para as áreas de 
biotecnologia e química. A assina
tura do contrato de compra se da
rá nas próximas semanas.

O imóvel inclui área de 42 hec
tares e 7,7 mil m2 de área cons
truída, onde estão instalados la
boratórios, estufas e câmaras de 
crescimento de plantas. O custo

Laboratório será 
convertido em 

Centro Pluridisciplinar.
do Centro, segundo o presidente 
da Monsanto do Brasil, George 
Cregg, situa-se na ordem de dois 
terços de seu valor real. O reitor 
Paulo Renato explicou que “ os 
recursos para a compra do Centro 
são provenientes de financiamen
to do Banco do Estado de São 
Paulo, com aval do governo do 
Estado, que será amortizado pela 
Unicamp através de inserção dos 
valores nos futuros orçamentos da

Universidade. Essa compra não 
deverá, em momento algum, one
rar a Unicamp” .

O Conselho Diretor, em sua 
reunião de 30 de setembro, criou o 
Centro Pluridisciplinar de Pesqui
sas Químicas e Biológicas, para 
funcionar nas instalações adquiri
das da Monsanto. De acordo com 
o reitor, este será um Centro inte
grado no esforço nacional de pes
quisas na área de biotecnologia, 
apresentando uma característica 
de centro nacional.

Linha de produção

Com capacidade para simular 
os diferentes tipos de climas do 
Brasil, o laboratório tem quatro 
câmaras Fitotron, importadas do 
Canadá, para cultivo de plantas. 
“ Com isso — diz o prof. Walace 
Alves de Oliveira, presidente da 
Comissão de Implantação do

Centro — podemos controlar as 
condições de temperatura, nutri
ção, umidade e luminosidade, si
mulando, nestas câmaras, dife
rentes condições climáticas” . 
Além disso, para o desenvolvi
mento das pesquisa^da Unicamp, 
o Centro Pluridisciplinar conta 
também com laboratórios de 
química, apropriados para extra
ção e análise de produtos a partir 
de amostras vegetais, bem como 
laboratórios de biologia e câmaras 
de crescimento de plantas.

O prof. Walace explica que, 
para testar em escala-piloto os 
produtos desenvolvidos, o Centro 
conta com uma “planta-piloto” 
que possui vários reatores e todas 
as utilidades necessárias. Por ou
tro lado, o sistema de segurança 
de trabalho nos laboratórios obe
dece aos mais rigorosos critérios. 
Há chuveiros que são acionados 
automaticamente em caso de

princípio de incêndio ou excesso 
de fumaça, e as portas de ferro se 
abrem imediatamente quando sob 
risco de explosão ou contamina
ção com gases.

O Centro possui toda uma 
infra-estrutura com sistema de cli 
matização, ar condicionado cen
tral, controle dos sistemas elétri
cos e bombas de vapor, gases e 
água quente, além de um setor de 
manutenção para possibilitar, de 
forma mais rápida, a reposição de 
peças necessárias aos trabalhos do 
Centro, assim como reparos ur
gentes.

Além do conjunto de labora
tórios, o Centro possui ainda uma 
fazenda experimental de 36 hecta
res em terreno plano, totalmente 
irrigado. As pesquisas que serão 
desenvolvidas ali representarão 
promissoras linhas de investiga
ção nos campos de Biologia, 
Química e em áreas correlatas.

Dívida reúne economistas de três países
“ Há uma clara percepção de 

que os problemas econômicos da 
América Latina não são apenas de 
caráter conjuntural e demandam, 
para sua solução, um maior grau 
de coordenação entre os países da 
região.” A declaração é do diretor 
executivo da Cepal (Comissão 
Econômica para América Latina e 
Caribe), Norberto Gonzales, e re
sume bem o espírito do seminário 
internacional realizado na Uni
camp sob o título geral “ Crise Ex
terna e Política Econômica: os ca
sos de Argentina, Brasil e Méxi
co” .

O seminário, promovido pelo 
Centro de Relações Internacionais

do Instituto de Economia, com 
apoio da própria Cepal, reuniu 
durante dois dias na Universidade 
— 10 e 11 de outubro — estrelas 
como Ariel Buira, diretor do Ban
co Central do México, Roberto 
Frenkel, um dos pais do Plano 
Austral da Argentina, o ministro 
do Planejamento João Sayad, o 
diretor de mercado de capitais do 
Banco Central Luiz Carlos Men
donça de Barros e integrantes da 
equipe econômica do Governo fe
deral como os professores João 
Manuel Cardoso de Melo, Luiz 
Gonzaga Belluzzo e Maria da 
Conceição Tavares, todos da Uni
camp.

Conceição e Sayad: 
eqüidistância 

do FMI.

O seminário serviu como en
contro preparatório à reunião ex
traordinária da Cepal que se reali
zará na Cidade do México em de
zembro, convocada desta vez pelo 
próprio presidente mexicano, Mi
guel de la Madrid. Lá, como aqui, 
serão discutidos quatro temas bá
sicos: a questão da dívida externa 
dos países latino-americanos; a 
política de estabilização econômi
ca; os processos de integração das 
economias latino-americanas; e as 
mudanças econômicas de caráter 
estrutural e a longo prazo.

As diferenças de conduta entre 
os três países, no plano da nego

ciação internacional, não deixa 
ram de transparecer, contudo, ao 
longo do próprio seminário. Fi 
cou mais uma vez claro que o Mé 
xico dará prosseguimento à sua 
politica de aproximação do Fundo 
Monetário Internacional (FMI), 
enquanto Brasil e Argentina vêm 
preferindo uma posição de eqüi
distância e relativa independência. 
Os dados apresentados mostra
ram, entretanto, um melhor de
sempenho das economias de Bra
sil e Argentina em relação ao Mé
xico, tanto em termos de taxa in
flacionária quanto de oferta de 
empregos, salários, desenvolví 
mento e exportação.

Unicamp traça perfil do consumo energético
Com o objetivo de dimensio

nar o consumo energético no Es
tado de São Paulo e orientar os 
empresários no sentido de mostrar 
as diferentes alternativas energéti
cas em cada região, a Agência pa
ra Aplicação de Energia — órgão 
ligado à Presidência das Empresas 
Energéticas de São Paulo — soli
citou ao Núcleo de Energia da 
Unicamp e ao Instituto de Tecno
logia da Universidade de Mauá o 
levantamento do perfil do consu
mo de energia na indústria paulis
ta.

Segundo o gerente de informa
ção e prospecção de mercado da

Agência para Aplicação de Ener
gia, Sérgio Augusto W. Ennes, o 
trabalho visa a adequar a matriz 
emergente da indústria paulista 
aos insumos energéticos dis
poníveis regionalmente, tendo em 
vista o mínimo custo da energia 
no processo produtivo. Embora a 
escassez de eletricidade seja um 
dos principais problemas do siste
ma energético no país — após o 
Plano Cruzado, o consumo au
mentou consideravelmente —, o 
levantamento do perfil de consu
mo na indústria paulista não está 
voltado especificamente para este 
insumo. Tanto é que esse trabalho

já foi desenvolvido há dois anos, 
tomando como base o consumo 
em 82 e 83. “ O que estamos fa
zendo no momento é a atualiza
ção do nosso banco de dados” , 
afirma Ennes.

O Núcleo de Energia da Uni
camp — Nuclener — e o Instituto 
de Tecnologia da Universidade de 
Mauá vêm desenvolvendo esse 
trabalho desde o início de setem
bro, com previsão de entrega dos 
resultados na primeira quinzena 
de novembro. Foram destinados 
para o Instituto de Mauá levanta
mentos na Grande São Paulo, Li
toral e Vale do Paraíba. A Uni-

Orientar sobre consumo 
energético é o 

objetivo do estudo.
camp realiza o trabalho na região 
de Campinas e em todo interior 
do Estado, totalizando 229 em

presas em 64 cidades.
Quinze estagiários da Uni

camp, ligados a diferentes institu
tos e faculdades, estão levantando 
o perfil do consumo anual de in
sumos energéticos. Querem saber, 
por exemplo, qual o consumo de 
eletricidade, carvão ou qualquer 
outro insumo no processo produ
tivo. Levantados os percentuais, 
pode-se checar o potencial energé
tico da região e posteriormente 
orientar os empresários sobre as 
melhores opções de consumo, 
concorrendo até mesmo para 
eventuais mudanças de planeja
mento das empresas. ________
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Entrevista: Hélio Jaguaribe

Do democratismo à democracia
Decano do Instituto de Estudos 

Políticos e Sociais (IEPES) e diretor do 
Departamento de Assuntos Internacio
nais do Conjunto Universitário Cândi
do Mendes, ambos do Rio de Janeiro, 
e coordenador do Projeto “Brasil Ano 
2000 — por um novo pacto social”, o 
prof. Hélio Jaguaribe, 63 anos, integra 
a fina flor da chamada “inteligência 
brasileira”.

Em entrevista ao Jornal da Uni- 
camp, o prof. Jaguaribe fala da contri
buição que a universidade pode dar à 
execução das urgentes reformas sociais 
no País. Discute a universidade como 
centro fornecedor de diploma e forma
dor de cultura; e aposta na capacitação 
dos pesquisadores universitários para o 
desenvolvimento científico e tecnológi
co brasileiro.

A forma de gestão da universidade Num plano mais amplo, Jaguaribe 
é também objeto de reflexão do intelee- acredita que o governo começa a com- 
tual, que atribui com naturalidade preender o papel da universidade na re-
maior peso de decisão aos docentes. 
Defensor intransigente da autonomia 
universitária, é também contrário ao 
autoritarismo interno. Acha, no entan
to, que não se pode confundir demo
cracia com democratismo.

solução dos problemas nacionais, re
quisitando sua participação. Na repar
tição dos recursos do Ministério da 
Educação para o projeto da Nova Uni
versidade, defende o critério da exce
lência das instituições.

Jornal da Unicamp — O projeto “ Brasil 
Ano 2000 — por um novo pacto social” 
elaborado sob a sua coordenação, a pedido 
do presidente Sarney, tem por objetivo a re
dução ou até mesmo a extinção das desi
gualdades sociais no País. De que maneira 
a universidade pode contribuir?
Hélio Jaguaribe — Pretendemos elaborar 
um “ Plano Plurianual de Desenvolvimento 
Social” . Esse trabalho vai ser feito por nos
so instituto, o IEPES (Instituto de Estudos 
Políticos e Sociais), simplesmente como um 
mobilizador da capacidade científica e téc
nica do País. E é aí que entra, precisamen
te, a tarefa da universidade, a partir do mo- 
ento em que esteja pronto o “ modus fa- 
ciendi” dessa pesquisa. Vamos mobilizar a 
competência de todas as universidades.

A universidade vai também ser mobili
zada para o lado da vertente política. En
quanto os cientistas e técnicos elaboram e 
detalham o Plano é preciso que o setor 
político mobilize o consenso nacional em 
torno dessa idéia de novo pacto social. E é 
aí que entra muito a universidade como for- 
muladora de exigências, de expectativas e 
de projetos.
JU — Se o Plano Cruzado não der certo, o 
Plano Plurianual poderá ainda ser aplicado 
conforme o previsto?
Jaguaribe — O imperativo de aplicação do 
Plano é de tal ordem que ele se torna uma 
prioridade número um do País. Ou se faz o 
Plano ou se implode socialmente. O grau de 
prioridade que um Plano desse requer é de 
tal ordem que ele fica independente de con
junturas. _________________

“ mobilizar o setor 
público em torno de um 

novo pacto social”

Jaguaribe: “ É preciso que o liberalismo não 
conduza às formas infantis de democracia!'

JU — A universidade brasileira está perma
nentemente em crise. Que caminhos o se
nhor vê para as instituições de terceiro grau 
no Brasil?
Jaguaribe — A crise da universidade brasi
leira apresenta duas vertentes: uma, o pro
blema da crise de nossa sociedade em geral; 
outra, a crise das relações entre competên
cias, ocupações e recursos. A primeira ver
tente é mais importante que a segunda. Es
tamos vivendo um período histórico-social 
no País marcado por uma grande explosão 
educacional pelo fato de que estão abrindo 
condições mais amplas para aqueles que lo
graram passar pelo gargalo do estrangula
mento que é a educação secundária.

As estatísticas mostram que quase todo 
mundo que consegue passar pela educação 
secundária passa a ter acesso à superior. 
Aqueles que conseguem concluir o segundo 
ciclo, quase todos se dirigem para o terceiro 
grau. E se dirigem para o terceiro grau mais 
por ânsia de saber e de conhecimento do 
que pelo fato de encontrarem na titulação 
universitária condições de habilitação a em
pregos de melhor nível.

As condições próprias desse final de sé
culo XX, a relação entre educação e socie
dade está claramente dividida entre dois 
grupos. Aquele que ocorre nos países de 
economia pobre e a dos países de economia 
poderosa. Nos países de economias débeis, 
onde por definição existe escassez de renda 
e de oportunidade, a educação tende a se 
converter num grande corporativismo. O 
estudo leva ao diploma. O diploma leva a 
uma pretensão de um direito subjetivo ad
quirido. Então, se multiplicam os mecanis
mos de proteção, reservas de mercado. Um 
negócio de grandes sistemas cartoriais em 
que os habilitados passam quase que auto
maticamente a ter acesso a uma certa parce
la de repartição de renda.

Nos países que têm economias fortes, ri
cas, o que está acontecendo é muito interes
sante e, a meu ver, salutar: a diferenciação 
entre a educação como formadora de cultu
ra e a educação como formadora de ocupa
ção. Cada vez mais as ocupações bem re
muneradas nos países ricos deixam de de
pender dos estágios mais altos da educação. 
É notório, por exemplo, o fato de que nos 
países do norte da Europa e já agora na 
própria Alemanha exista uma crescente fal
ta de interesse pela educação universitária 
superior. As pessoas vão buscar a universi
dade porque querem cultura e não porque 
querem “ status” e emprego.
JU — Na tentativa de buscar seu caminho, 
a universidade brasileira tem oscilado entre 
ser um centro gerador de pensamento críti
co e um centro gerador de tecnologia, subs
tituindo muitas vezes os institutos de pes
quisa. Com isso, os professores universitá

rios em lugar de ensinar terminam priori
zando a pesquisa. Como o senhor vê essa 
dicotomia?
Jaguaribe — Vejo em primeiro lugar a uni
versidade enfrentando a dicotomia entre ser 
centro fornecedor de diploma e formador 
de cultura. A meu ver é essa a primeira 
grande divisão. Eu diria que 95% dos esta
belecimentos superiores estão vinculados à 
primeira atividade. Dentro de uma mesma 
universidade existem setores que são forne
cedores de diplomas e setores minoritários 
formadores de cultura. Dentro dos setores 
formadores de cultura surge aí um pouco 
essa segunda divisão, que você aponta entre 
a cultura como reprodução crítica do saber 
e a cultura como expansão inovadora do sa
ber.

Tradicionalmente se tem sustentado a 
conveniência de uma combinação entre as 
duas coisas. Embora na teoria eu seja favo
rável a essa idéia, em certas coisas eu diria 
que minha prática de professor universitá
rio e de pesquisador tem verificado que é 
preciso um pouco de especialização. Se o 
professor está muito vinculado ao esforço 
docente, sua capacidade de inovação de 
pesquisa fica muito modesta. Então, as for
mas superiores de docência pós-graduanda 
não podem ser dissociadas da pesquisa.

“ A Unicamp 
lembra 

Cambridge” .

“ Deve predominar 
a pesquisa 
básica” .

“ E preciso 
privilegiar 
o saber” .

JU — Quando a universidade persegue essa 
pesquisa de ponta, a pesquisa inovadora, 
ela estaria de alguma forma prejudicando a 
propagação do saber?
Jaguaribe — Uma universidade boa, am
pla, complexa e que tem massa crítica e 
“ status” apropriado pode ter a pesquisa 
docente, que é indispensável, e pode se dar 
ao luxo de instituir alguns centros de pes
quisa pura deixando que uma parcela de 
seus professores possam se dedicar a ela. E 
um problema de dosagem quantitativa.
JU — A Universidade como centro gerador 
de tecnologia estaria de alguma forma pre
judicando a geração do pensamento crítico 
na Universidade?
Jaguaribe — Deve predominar na universi
dade a pesquisa básica. Entretanto, sou 
também favorável a que haja, dentro de 
uma certa taxa de tolerância, uma parte da 
universidade ligada a empresas. Estamos 
precisando ainda dar conta da revolução 
tecnológica. É preciso criar veiculações 
operativas entre a empresa e a tecnologia 
feita no Brasil, e para isso é necessário um

com dois tipos de problema: o de compati
bilizar uma decente e sadia democratização 
interna e o da preservação da excelência. As 
experiências democratizantes em todos os 
países do mundo foram em geral muito ca
ras em matéria de excelência. A democrati
zação conduz por exemplo à crença de que 
todas as pessoas que estão ligadas à univer
sidade devem votar para reitor. A meu ver 
isso é um absurdo. Não tem sentido que o 
homem que vai decidir a política acadêmica 
universitária seja votado, por exemplo, pe
los contínuos. É uma concepção falsa da 
democracia. Sou inclusive resistente a que 
se dê um peso excessivo aos discentes na de
terminação do que eles devem aprender. 
Por definição, o discente é um carente do 
saber e deve entrar com humildade. É ne
cessário estabelecer formas não autoritárias 
de gestão da universidade. Mas é preciso 
que o não autoritarismo não conduza às 
formas infantis de democracia.
JU — De que maneira o senhor acredita 
que deve ser formulada uma política 
científica nacional?

Jaguaribe — Sou pela idéia das misturas, 
das coisas equilibradas. Quanto mais escas
sos são os recursos de um País, tanto mais a 
pesquisa deve ser dirigida de maneira que 
atenda às prioridades, senão, evidentemen
te, o pouco dinheiro disponível perde toda 
a capacidade de reprodução científica apro
priada. Como a pesquisa só é válida a partir 
de uma certa massa crítica, quanto mais 
difícil for conseguir atingir o nível da massa 
crítica, tanto mais programada deverá ser a 
pesquisa. Isso é algo que vem totalmente ao 
encontro de um dirigismo estatal da pesqui
sa e eu entraria com a minha outra dimen
são. Não acredito na possibilidade de uma 
pesquisa totalmente dirigida, simplesmente 
porque a visão dos homens de estado é co
mandada por perspectivas limitadas. Sou 
forte defensor de que uma parcela substan
cial dos recursos, diria até majoritária, de
pendendo das condições, seja dirigida, do 
contrário não atende sua demanda. Nas 
condições brasileiras, eu seria favorável que 
uma parcela de até mais que 50% fosse diri
gida, e que não muito menos de 40% fosse 
totalmente livre, embora dirigido a nível de 
excelência. Sou absolutamente contrário a 
uma repartição simplesmente igualitária 
para as universidades. Trata-se de privile
giar a excelência.

esforço duplo: o do laboratório da empresa 
e o do laboratório universitário.
JU — A meta do governo brasileiro de do
brar o número de seus cientistas até o ano 
2000 pode prejudicar o critério de qualida
de? É possível fabricar tantos cientistas em 
15 anos?
Jaguaribe — Se a meta quantitativa for per
seguida de uma maneira não critica, vamos 
gerar cientistas diplomados e cientistas 
reais. Acho que é possível fazer as duas coi
sas. Ter um horizonte quantitativo como 
objetivo e um processamento muito rigoro
so como meio. Se não se consegue o hori
zonte é melhor garantir a qualidade.
JU — Quanto à busca contínua de autono
mia da universidade: até que ponto a uni
versidade deve ter seus limites?
Jaguaribe — Sou favorável à autonomia da 
universidade, a mais ampla autonomia 
possível, embora considere que deve haver 
uma certa instância federal, provavelmente 
o Ministério da Educação e eventualmente 
mecanismos cogestionários, como por 
exemplo as associações de reitores partici
pando de sua gestão.
JU — E o projeto da Nova Universidade? 
Que utopia é essa de uma universidade no
va?
Jaguaribe — Em geral nos defrontamos

“ as velhas relações entre 
a inteligência e o Estado 
entram em nova fase”

JU — Muitos intelectuais se queixam de 
que o Estado sempre se utiliza da inteligên
cia a partir de seus interesses, de suas neces
sidades. O senhor acha que isso está se mo
dificando?
Jaguaribe — A história da relação entre o 
Estado e a inteligência è mais complexa. 
Durante um longo período, que vem do Im
pério até a República Velha, o Estado se 
sentiu obrigado a contribuir para a inteli
gência como uma excelência da sociedade. 
O Estado se sentiu obrigado a cultivar, a re
verenciar as grandes figuras da inteligência. 
Creio que essa relação se altera a partir da 
Revolução de 30, quando o Estado brasilei
ro ficou mais funcional, mais vinculado a 
produzir determinados resultados e mais 
dependente também das flutuações da clas
se média.

A partir daí, o Estado começou a recru
tar a inteligência com a finalidade de 
absorvê-la nas operações do próprio Esta
do. É o momento em que surge uma tecno- 
cracia que se vai desenvolvendo cada vez 
mais, até chegar nos altos níveis que se tem 
hoje. Agora estamos começando uma ter
ceira fase, em que a  Estado continua com 
interesses de recrutamento tecnocrático e 
não pode deixar de tê-los, mas está come
çando a compreender que uma parcela im
portante de recursos públicos precisa ser 
orientada para as universidades e para ou
tros setores de inteligência, de maneira de
sinteressada, simplesmente para tornar 
possível que a inteligência exerça seu papel. 
JU — Como o senhor vê a experiência da 
Universidade de Campinas dentro do con
texto mais amplo da universidade brasilei
ra?
Jaguaribe — A Unicamp, eu confesso, é 
uma das universidades que me merecem a 
maior afeição, a maior estima. Se eu tivesse 
que sair de onde estou para ir para uma ou
tra universidade, certamente a Unicamp se
ria uma daquelas onde eu me sentiría plena
mente satisfeito. Várias coisas me atraem 
no campus de Campinas. Primeiro o fato 
de ser uma coisa boa fora dos grandes cen
tros urbanos, aquela idéia inglesa de Cam
bridge, Oxford da Universidade of City. Is
so eu acho muito bom. Uma universidade 
que está relativamente perto de São Paulo 
e, portanto, não constitui um exílio urbano 
para ninguém. É possível às pessoas terem 
contato com a grande metrópole sempre 
que necessário. Mas elas não estão envolvi
das pelo seu cotidiano. Numa cidade muito 
civilizada como Campinas, uma graça de 
lugar, com um campus extremamente sim 
pático, a ambiência é altamente favorável.

Como essa Universidade teve um com 
promisso com a cultura desde a sua criação 
pelo seu extraordinário reitor e fundador, 
Zeferino Vaz, e ela tem uma carga de fabri
cação de diplomas menor do que a estatisti 
ca brasileira, eu diria até menor do que a 
USP, e isto é uma outra coisa que me agra
da. Quanto mais a universidade colocar ên
fase na produção do saber, tanto melhor. 
Em Campinas eu vejo isso em escala muito 
alta, e isso me encanta na Unicamp.
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As experiências 
com vídeo vêm 

desde 1975.

A câmera a serviço do saber
Glauber Rocha, o mais polê

mico dos cineastas brasileiros, 
costumava dizer que, para se fazer 
cinema, bastava uma câmera na 
mão e uma idéia na cabeça. A 
mesma coisa talvez não se aplique 
na produção de um documentário 
científico ou de um audiovisual 
destinado a um público específi
co: a comunidade acadêmica. Em
bora não seja considerado arte, 
no sentido estrito da palavra, o 
trabalho desenvolvido pelo Cen
tro de Comunicação da Unicamp 
está entre a produção acadêmica 
visual e a sétima arte. Isso pelo ex
tremo cuidado e o alto padrão exi
gidos na elaboração dos trabalhos 
ali realizados.

Apesar de muitas universida
des brasileiras terem equipamen
tos audiovisuais, a grande maioria 
delas ainda não conseguiu definir 
uma política própria para utiliza
ção desses recursos, enfrentando 
problemas com serviços de manu
tenção, falta de pessoal especiali
zado e a ociosidade de equipa
mentos.

Para o diretor-geral do Centro 
de Comunicação, Marcelo Souza, 
“ algumas universidades criaram 
estruturas próprias de acordo com

vés de seus departamentos, e pelos 
alunos, por intermédio do DCÉ. 
Além disso, atende também a se
tores sociais como a Prefeitura 
Municipal de Campinas, o Depar
tamento de Água e Esgoto e várias 
empresas. De início, a equipe ana
lisa os pedidos enviados ao Ce- 
com, discute com o usuário as 
idéias, os objetivos e as necessida
des do programa, onde será usado 
e a que público se destina. Depois 
disso, inicia-se o processo de ela
boração dos roteiros com a preo
cupação de se utilizar uma lingua
gem clara e direta, apropriada e 
acessivel ao público. Se o trabalho 
é solicitado em video, passa-se pa
ra a fase de filmagem e por último 
à edição do programa.

As produções do Centro de 
Comunicação da Unicamp vão 
desde gravação de cirurgias, pes
quisas científicas, registro de visi
tas de autoridades brasileiras e es
trangeiras até atividades educacio
nais, programas de saúde, docu
mentários, registros de congressos 
etc. O arquivo do Cecom reúne 
todas as fitas originais, desde as 
primeiras experiências vividas na 
Matemática até as produções 
atuais em andamento.

O alvo: o ensino, 
a pesquisa 

e a extensão.

Em seus estúdios, o Centro de Comunicação grava mais um 
depoimento para a memória da Unicamp.

suas respectivas realidades para 
efetivar os projetos de aplicação 
didática dos recursos audiovi
suais, nascendo daí uma necessi
dade de maior investimento em re
cursos humanos” . E a Unicamp 
não fugiu à regra; viveu essas ex
periências a partir de 1975, quan
do foi instalado no Instituto de 
Matemática, Estatística e Ciência 
da Computação um sistema de vi
deocassete para reproduzir as si
tuações de sala de aula e, no Insti
tuto de Estudos da Linguagem, 
para servir como instrumento de 
pesquisa.

“ Naquela época — lembra 
Marcelo — o sistema era em preto 
e branco e faltavam equipamentos 
e pessoal especializado.” Somente 
três anos depois foi criado oficial
mente o Laboratório Interdiscipli- 
nar para Melhoria do Ensino e 
Currículo (Limec).

Melhoria do Ensino
O aumento do número de pro

duções educacionais e científicas 
em vídeo e da prestação de servi
ços trouxe maior reconhecimento 
pror parte da comunidade universi
tária. “ O que levou à implantação 
de um laboratório de produção vi
sual, com a possibilidade, inclusi
ve, de começar a receber estagiá
rios na área de comunicação so
cial” , salienta o diretor-geral do 
Centro.

As experiências foram bem- 
sucedidas e, em 1985, criou-se o 
Centro de Comunicação. O obje
tivo: desenvolver uma nova meto
dologia de comunicação visando à 
melhoria do ensino, da pesquisa e 
da extensão, e recursos humanos 
na área de comunicação para o 
ensino. Hoje o Centro de Comu
nicação (instalado no Ginásio de 
Esportes da Unicamp) atua com 
28 funcionários — em sua maioria 
treinados dentro do próprio Ce
com. Entre suas principais ativi
dades, o Centro documenta e di
vulga atividades da Universidade,

dentro e fora da Unicamp; coloca 
à disposição da comunidade uni
versitária, e eventualmente tam
bém ao público externo, seu acer
vo de fitas de videocassete possibi
litando acesso a outros acervos 
educacionais em fitas, filmes, sli
des e outros meios nacionais e es
trangeiros; desenvolve uma infra- 
estrutura capaz de dar suporte às 
produções, apresentações e outros 
serviços do Centro; desenvolve 
pesquisas que aprimorem e racio
nalizem os equipamentos audiovi
suais.

O Centro de Comunicação es
tá equipado com estúdio de televi
são, controle de operações, cabina 
de áudio, salas de edição, de có
pias e arquivos, sala de manuten
ção e sala para equipamentos de 
exibição, sala de produção, setor 
de programação visual, pesquisa e 
laboratório de fotografia.

Uma equipe do Centro entra 
no esquema de produção quando 
é solicitada por professores, atra

Novo método abrevia tratamento psicoterápico
A fragmentação do homem 

moderno, a luta pela sobrevivên
cia num mundo excessivamente 
competitivo, os conflitos familia
res e a própria busca da essência 
do ser têm concorrido para au
mentar geometricamente o núme
ro de pessoas que recorrem à psi
canálise. Em suma: desde Sig- 
mund Freud, os divãs andam 
cheios. Não poucas vezes, contu
do, em se tratando de individuos 
em geral já carregados de proble
mas, a psicanálise pode se tornar 
um problema a mais. Uma das 
causas disso é a longa duração dos 
tratamentos psicanalíticos.

Professor titular de “ Psiquia
tria Clínica” da FCM da Unicamp 
desde 1976, o prof. Maurício 
Knobel trabalha com psiquiatria 
há 36 anos e com psicoterapia há 
28. Todo esse tempo de contato 
com os mais variados problemas 
que afligem crianças, adolescen
tes, adultos e idosos, através da 
técnica tradicional da psicanálise,

A Unicamp passa a contar 
agora com um Fundo de Apoio à 
Cultura (Fundac). O Fundo, 
aprovado na reunião do Conselho 
Diretor de 30/9, tem o objetivo de 
dinamizar as atividades culturais e 
artísticas da Universidade. O Fun
dac pretende captar recursos das 
mais diferentes fontes e contar 
com o apoio da Lei Sarney de 2 de 
julho deste ano, que dispõe sobre 
“ beneficios fiscais na área do im
posto de renda concedidos a ope
rações de caráter cultural ou 
artistico” .

Os recentes projetos de inter
venção urbana no campus, bem

levaram-no a refletir se alguns 
desses casos não poderíam ser tra
tados de maneira mais objetiva e 
direta, em menor espaço de tem
po, reduzindo assim a dependên
cia comumente verificada na rela
ção paciente-médico.

Psicoterapia Breve

As formas de “ psicoterapia 
breve” sempre foram um atrativo 
para o prof. Knobel desde os tem
pos em que trabalhava como resi
dente na “ The Greater Kansas 
City Mental Helath Foundation” , 
em Kansas City, Missouri. A 
“ psicoterapia breve” surgiu no 
início da década de 40 “ como 
uma natural e lógica seqüência da 
psicanálise, a partir da clássica 
contribuição de Franz Alexander 
e Thomas M. French” , diz o prof. 
Knobel. Coube a esses dois pes
quisadores introduzir dois 
princípios que modificaram toda 
a técnica psicanalítica: o da flexi-

como o atual “Aquarelas do Bra
sil” , que tem trazido à Unicamp 
nomes representativos da música 
popular, são alguns dos exemplos 
da investida cultural da Universi
dade até agora. No entanto, o 
propósito é ir mais longe, estabe
lecendo um espaço permanente de 
atividades culturais paralelas às 
acadêmicas.

Para discutir aspectos da Lei 
Sarney com a Unicamp, visitou a 
Universidade no último dia 15 de 
outubro o secretário geral adjunto 
do Ministério da Cultura, José 
Manoel Buarque Franco Neto. Se-

bilidade e o da experiência emo
cional corretiva.

O princípio básico da “ psico
terapia breve” consiste em atacar 
os problemas de forma direta, tor
nando os conflitos conscientes pa
ra serem então resolvidos. Sua di
ferença principal em relação à psi
canálise tradicional é que não se 
utiliza de uma das técnicas funda
mentais da psicanálise, a regres-

Fundo de
gundo Franco Neto, “ durante dé
cadas ficamos olhando o desen
volvimento econômico do País 
um tanto esquecido do lado so
cial, que precisa agora ser resgata
do. Entretanto, um desenvolvi
mento social com independência 
só é possível por via do processo
cultural” . Desmembrado do Mi
nistério da Educação, o setor cul
tural ganha força com o Ministé
rio da Cultura que se incumbe 
particularmente de “ recuperar as
manifestações culturais do povo e 
garantir sua expressão” .

Para o ano que vem, o orça-

são. Como para isso é necessário 
muito tempo, um tratamento psi- 
canalítico convencional dura pelo 
menos de três a quatro anos, com 
uma média de quatro consultas se
manais. Muitos são os casos em 
que a terapêutica se arrasta por 
até mesmo uma década. O prof. 
Knobel tem tratado casos em até 
dois ou três meses, à base de duas 
sessões semanais.

Convencido de que cerca de 60 
a 70% dos casos podem ser resol
vidos através da técnica de psico
terapia breve, o prof. Knobel de
senvolveu seu próprio método de 
trabalho. Baseado na teoria psica
nalítica, sua técnica tem quatro 
características básicas: é não 
transferenciai; não-regressivo; é 
elaborativa de predomínio cogni
tivo (em aparente detrimento do 
afetivo) e permite, além disso, ex
perimentar a mudança de uma in
formação falsa para informação 
verdadeira, passando o paciente a 
ser sujeito ativo de sua própria

Apoio à
mento do Ministério da Cultura 
será de 1,3 bilhão de cruzados — 
3% do orçamento do MEC. É 
promessa do presidente Sarney 
ampliá-lo anualmente em 25%.

Até o final da atual administra
ção, os recursos do MINC estarão 
duplicados em termos reais. A 
Ley Sarney veio como um meca
nismo adicional para a captação 
de recursos. O Ministério está po
rém preocupado em que essas ver
bas sejam de fato aplicadas na 
área cultural, principalmente nos 
setores mais carentes de recursos.

Nesse sentido, as universida-

história.
“ Claro que há situações — diz 

o prof. Knobel — em que esta te
rapêutica não é indicada, sendo 
recomendado o tratamento con
vencional psicanalítico. O diag
nóstico de cada caso é feito a par
tir de uma longa entrevista com o 
doente.

Problemas com conflito de 
personalidade, conflitos em 
família, relações afetivas, crises 
de conduta, neuroses como fobias 
e histerias, assim como problemas 
sexuais de variada natureza po
dem ser resolvidos com as técnicas 
de psicoterapia breve. Essas técni
cas foram apresentadas de 9 a 12 
de outubro último, no 1 Congres
so Ibero-Americano de Psicologia 
Médica e Psicoterapia, realizado 
em Mendoza (Argentina). Foram 
bem recebidas. Agora elas estão 
sendo apresentadas em livro pela 
Editora Pedagógica Universitária 
(EPU), de São Paulo. O livro já 
está nas livrarias.

Cultura
des não poderão ser diretamente 
credenciadas no MINC para se
rem beneficiadas pela Lei Sarney. 
Isso não significa, porém, que es
tarão impedidas de fazer uso dela. 
É necessário contudo que se esta
beleçam mecanismos intermediá
rios para a captação dos recursos; 
por enquanto, eles podem ser soli
citados via secretarias de Cultura 
ou quaisquer outras entidades 
comprovadamente culturais. Até 
o momento já se inscreveram no 
Ministério da Cultura cerca de 500 
entidades, em sua maioria secreta
rias de Cultura e produtores cultu
rais independentes.

Conselho aprova
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do cosmo
Um balão de 30 metros de diâ

metro, 50 de comprimento, voan
do a uma altura de 26 mil metros e 
a uma velocidade de até 40 quilô
metros horários. Este é o exótico 
instrumento utilizado pelo grupo 
de pesquisadores do Departamen
to de Raios Cósmicos do Instituto 
de Física da Unicamp para estu
dar um fenômeno que vem sendo 
objeto de pesquisas em todo o 
mundo: a radiação cósmica. O 
planeta Terra vive sob constante 
bombardeio de partículas dotadas 
de grande energia. Até agora, o 
mecanismo de interação dessas 
partículas vinha sendo estudado 
através de sofisticados acelerado
res de partículas ou mediante de
tectores instalados em laborató
rios a grandes altitudes, como o 
que a Unicamp mantém em Cha- 
caltaya, nos Andes bolivianos.

Mas a necessidade de obter in
formações mais precisas levaram 
os físicos da Universidade a lançar 
este balão na cidade de Cachoeira 
Paulista, com o objetivo de fazer 
a captação dos raios cósmicos na 
sua entrada na camada atmosféri
ca. “ Sem interagir com a camada 
de ozônio, as partículas podem ser 
captadas mais próximas da fonte, 
sem a distorção natural que sofre- 
riam até chegar aos laborató
rios” , explica o prof. Armando 
Turtelli Júnior, chefe do Departa
mento de Raios Cósmicos do Ins
tituto de Física.

O lançamento do balão para 
este fim específico constitui-se em 
experiência pioneira em todo o 
mundo, no campo da Física. 
Trata-se de um trabalho conjunto 
entre Brasil e Japão, através da 
Universidade Estadual de Campi
nas, Centro Brasileiro de Pesqui
sas Físicas e das Universidades de 
Tóquio, Waseda e Aoyama Ga- 
kuin. O princípio de captação des
sas partículas é o mesmo aplicado 
no laboratório de Chacaltaya, 
através de camadas de placas de 
chumbo intercaladas com papéis 
especiais, num processo seme
lhante à revelação fotográfica.

O município de Cachoeira

Paulista foi escolhido como base 
de lançamento por estar próximo 
ao litoral e possuir a infra- 
estrutura necessária, mantida pelo 
Inpe — Instituto de Pesquisas Es
paciais. O período de vôo dó ba
lão é estimado em 30 horas, tem
po considerado suficiente para a 
coleta de informações. Após isso, 
através de um sistema de teleco
mando, a carga útil desprende-se 
do balão; este sobe até as camadas 
mais altas da atmosfera, explodin
do em seguida, e o material desce 
à terra com auxílio de um pára- 
quedas e de um sistema de sinais 
de rádio que facilita sua localiza
ção. Nessa etapa final, os pesqui
sadores da Unicamp contam com 
a colaboração de um helicóptero 
da FAB. Após a explosão, o plás
tico do balão demora várias horas 
para chegar ao solo e muitas vezes 
é confundido com disco voador, 
devido aos reflexos da luz do sol,

principalmente momentos antes 
do nascer do sol ou ao entardecer.

Processo barato
Investir na pesquisa funda

mental, sem aplicação imediata, é 
em geral procedimento carac
terístico dos países que dominam 
a tecnologia de ponta. As quan
tias aplicadas são elevadas. Os 
aceleradores de partículas, por 
exemplo, já comuns nos Estados 
Unidos e em alguns países euro
peus, custam às instituições de 
pesquisa cerca de 500 mil dólares 
por dia. Aos países economica
mente mais fracos resta a perma
nente busca de alternativas mais 
baratas. Coube ao prof. Cesar 
Lattes, físico da Unicamp, iniciar 
um novo processo de captação 
dos raios cósmicos — câmaras de 
emulsões nucleares (chumbo) — 
nos Andes bolivianos. Iniciada em 
1962, a pesquisa de Lattes (os re

sultados foram confirmados pelos 
aceleradores) custa cerca de 50 a 
70 mil dólares a cada cinco anos.

Laboratórios semelhantes ao 
de Chacaltaya (instalado a 5.220 
metros de altitude) operam hoje 
também na União Soviética, na 
China e no Japão. Há entre a Uni
camp e esses laboratórios perma
nente troca de informações. Em
bora seja uma constante a preocu
pação dos físicos em conhecer 
com maior profundidade a origem 
e a composição dos raios cósmi
cos, há ainda muitos pontos obs
curos. “ A expectativa é que essa 
experiência com o balão abra no
vos horizontes para a descoberta 
desse misterioso fenômeno que 
vem da galáxia’, diz o prof. Ed
son Shibuya, coordenador do pro
jeto.

Na Antártida
A radiação cósmica não é usa

da somente para estudar as 
partículas elementares. Ela enve
reda também pelo campo da as
trofísica, permitindo a obtenção 
de informações que os raios cós
micos trazem a respeito do espaço 
que percorreram. É necessário sa
ber se a radiação está chegando 
com mais intensidade de uma ou 
de outra região estelar. Com esse 
objetivo, os pesquisadores do 
Grupo de Raios Cósmicos da Uni
camp preparam-se para captar as 
partículas numa base instalada na 
Antártida, beneficiando-se ̂ lo fa
to de que no Hemisfério Sul o eixo 
de rotação da Terra é inclinado, o 
que permite observar com mais 
precisão o centro da-galáxia.

Para realizar esta também pio
neira experiência, os professores 
Armando Turtelli Júnior e Edson 
Shibuya fabricaram um detector 
que tem a função de captar e ar
mazenar as partículas cósmicas, 
para posterior estudo nos labora
tórios da Unicamp. A pesquisa foi 
integrada ao Programa Antártico 
Brasileiro, após aprovação da Co
missão Interministerial para Re
cursos do Mar, que, de resto, fi
nanciou o projeto. O equipamen
to deverá ser incluído na Expedi
ção Brasileira para a Antártida 
que deverá partir a 19 de novem
bro ou a 12 de dezembro.

O processo de captação das 
partículas é diferente do realizado 
em Chacaltaya. Os pesquisadores 
desenvolveram um equipamento 
eletrônico controlado por micro
computador, que, com um pulso, 
registra a chegada dos raios. O 
aparelho tem a capacidade de re
gistrar o momento da chegada das 
partículas e a quantidade de 
partículas captadas, permitindo 
assim calcular o nível de radiação 
de cada estrela. Esses dados são 
armazenados em fitas cassete para 
depois serem analisados na Uni
camp. Trabalho semelhante vem 
sendo desenvolvido pêla Universi
dade através de um segundo de
tector instalado em Chacaltaya 
em colaboração com físicos italia
nos.

Pesquisadores contemplados 
com “Prêmio Estímulo”

A  física perde 
Gleb Wataghin

Pela segunda vez desde que 
foi instituído, em 1985, a Uni
camp outorgou, no último 7 
de outubro, o “ Prêmio 
Estimulo Intelectual” , atri
buído a pesquisadores do Ins
tituto de Física, cujos traba
lhos mais se destacaram nos 
últimos anos. Este ano os con
templados foram os professo
res Jorge Humberto Nicola 
(categoria Tecnologia), Carlos 
Retori (Física Experimental) e 
Amir Ordacgi Caldeira (Física 
Teórica). O prêmio, instituído 
pelo próprio Instituto de Físi
ca e entregue pelo reitor da 
Unicamp, Paulo Renato Costa 
Souza, é atribuido anualmente 
a três professores cujas pesqui
sas tenham se destacado den
tro da Universidade e também 
a nível nacional.

Integraram a Comissão 
Julgadora os professores Ro
berto Lobo, vice-reitor da Usp 
e ex-diretor do Instituto de 
Física e Química de São Car
los; Ivan Nascimento, atual di
retor do Instituto de Física e 
Química da Usp; Walace Al
ves de Oliveira, diretor- 
presidente da Funcamp e as
sessor de Recursos Extraorça- 
mentários da Unicamp; e o di
retor do Instituto de Física 
“ Gleb Wataghin” , Marcus 
Zwanziger.

Pesquisas
O prof. Amir Caldeira de- 

senvolve pesquisa na área de

Dinâmica Quântica de siste
mas dissipativos, enquanto o 
prof. Jorge Humberto Nicola 
pesquisa e aprimora a utiliza
ção do bisturi cirúrgico a laser, 
aplicado na área de medicina, 
mais precisamente nas micro- 
cirurgias de ouvido e garganta. 
O prof. Carlos Rettori desen
volve pesquisas de aplicação 
de análise de sementes oleagi
nosas como o milho, amen
doim, soja, mamona, utilizan
do a técnica de ressonância nu
clear.

Ao receber o prêmio, o 
prof. Nicola, falando também 
em nome dos companheiros, 
declarou que “ estamos na di
reção certa, contribuindo indi
vidualmente para o desenvol
vimento da Física Teórica, pa
ra a Física Experimental e para 
o desenvolvimento tecnológico 
do nosso País” . Acrescentou 
ainda que a Unicamp, “ com 
sua estrutura flexível e pro
gressista” , tem permitido aos 
pesquisadores encontrar suas 
verdadeiras vocações, quer 
dentro das próprias unidades

de trabalho, quer entre as dife
rentes unidades através do sa
lutar relacionamento interdis- 
ciplinar” .

Ao saudar os pesquisado
res, o prof. Zwanziger disse 
que a importância do prêmio 
deve-se não apenas ao fato de 
contemplar três professores do 
Instituto de Física — do qual é 
diretor —, mas também à cir
cunstância de os premiados te
rem sido escolhidos por uma 
comissão julgadora de alto 
nível, e também porque “ se 
trata, afinal, de pesquisas alta
mente relevantes” . Disse ain
da que o prêmio significa o re
conhecimento público, tanto 
interna como externamente, 
da qualidade de nossa produ
ção acadêmica nessas três 
áreas. “ Nossa atividade não é 
confinada” , disse, “ não é de
senvolvida exclusivamente pa
ra uso interno, mas, o que é 
mais importante, também vol
tada para o público de modo 
geral, para uso e consumo da 
própria Nação” .

Os professores 
Nicola, 

Amir Caldeira 
e Carlos 
Retiori.

Sob consternação da comuni
dade científica do Brasil e da Itá
lia, faleceu no último 9 de outu
bro, em Turim, o físico Gleb Wa
taghin. Considerado o pai da físi
ca brasileira — foram seus alunos, 
entre outros, César Lattes, Mário 
Schemberg, Oscar Sala, Marcelo 
Damy de Souza Campos e Paulus 
Aulus Pompéia —, Wataghin nas
ceu a 3 de novembro de 1899 em 
Birsula, região de Odessa, União 
Soviética.

Iniciou seus estudos em Kiev e 
em 1919 emigrou com a família 
para a Itália, onde laureou-se em 
física e matemática pela Universi
dade de Turim, cujo corpo docen
te passou a integrar em 1929. Em 
1934, com a criação da primeira 
universidade brasileira — a Uni
versidade de São Paulo —, Wa
taghin aceitou o convite do gover
no estadual para transferir-se para 
o Brasil.

Dessa passagem pela USP, que 
durou até 1950, resultou o flores
cimento da primeira grande gera
ção de físicos brasileiros, logo 
prolongada nos institutos de Físi
ca da Unicamp e de São Carlos. 
Foi exatamente para estimular o 
trabalho das novas gerações — a 
da Unicamp especificamente — 
que Gleb Wataghin voltou ao Bra
sil em dois períodos distintos (de 
1972 a 73 e de 75 a 76) realizando 
importantes pesquisas na área de 
raios cósmicos e com atuação do
cente em cursos de pós- 
graduação. Sua produção científi
ca até essa altura incluía mais de 
150 trabalhos e livros largamente 
difundidos e citados em todo o 
mundo, boa parte deles sobre a

“ teoria da produção múltipla em 
colisões de partículas” , área em 
que se destacou. Desde 1935 era 
membro da Academia Brasileira 
de Ciências e em 1949 recebeu a 
Ordem do Cruzeiro do Sul.

Quando o reitor Zeferino Vaz, 
ao lado do prof. Marcelo Damy, 
decidiu criar na Unicamp um cen
tro pioneiro em física experimen
tal, não houve hesitação quando 
César Lattes sugeriu que se lhe 
desse o nome de “ Instituto de 
Física Gleb Wataghin” . Era um 
nome que soava como um símbo
lo, justifica Damy. Para comple
tar: “ Foi graças a Wataghin que 
as pesquisas em física no Brasil 
passaram a ter sentido científico e 
respeitabilidade internacional.” 
Para prestar uma homenagem à 
memória do grande físico, o Insti
tuto de Física está programando 
para a segunda semana de novem
bro um dia de debates sobre o pa
pel de Gleb Wataghin e a impor
tância das pesquisas desenvolvi
das por ele no Brasil.

Gleb Wataghin, 
considerado o pai 

da Física brasileira.

T
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Campus mais verde com a primavera

Um dos problemas que enfrenta to- •TABELA I" Uma das mudanças efetuadas foi a fi-
do campus aberto é o da segurança pa- M ..=• $ ‘ ’ xação do vigilante nas Unidades, elimi-
trimonial. A Prefeitura da Cidade Uni- nando o sistema de rodízios. A vanta-
versitária está consciente disso e tem P e r í o d o : O c o r r ê n c i a s  X  D i á r i a s  R e d u ç ã o N % ■■■ gem è que, conhecendo melhor as pes-
enfrentado objetivamente o fato. Nos "" M soas com quem trabalha, o profissional
últimos seis meses, várias medidas fo- •= •• :•= de vigilância acaba por vivenciar mais
ram tomadas para que os índices de 1 9 / 0 4 / 8 6  - 2 0 / 0 9 / 8 6 15 0 , 0 8  5 6 j . |  : intensamente os problemas de cada
ocorrência fossem reduzidos. Estatísti- i-SSSM Unidade, passando a desempenhar sua
cas recentes indicam que o esforço teve |i  i  : . função com melhor conhecimento de
bom efeito. 1 i l i l i  ■' causa.

Para realizar a vigilância de toda a " O C O R R Í N CIASNÀ O  Q U A L I F I C A D A S  - (po r t a s  e j a n e l a s  a b e r t a s ç abe ainda á guarda a disciplina do
área do campus (2.459.070m2), o pre- luzes a c e s a s . . .) trânsito do campus, tanto rotineira-
feito Renato Attílio Jorge conta com mente quanto por ocasião de congres-
175 profissionais que trabalham em re- P e r í o d o O c o r r ê n c i a s  X  R e d u ç ã o sos e apresentações artísticas. A Prefei-
gime de turnos. Os vigilantes têm sido 1 5 / 1 1 / 8 5  - 1 8 / 0 4 / 8 6 4 . 5 0 0  63,4 tura tem solicitado à comunidade uni-
orientados no sentido de não só faze- 1 9 / 0 4 / 8 6  - 2 0 / 0 9 / 8 6 versitária, bem como aos visitantes,
rem a guarda patrimonial mas também que respeitem e colaborem com o tra-
de prestarem «erviços â comunidade. Sigí ' TO T A L : 7 . 1 0 0  1 0 0 , 0 0 balho dos vigilantes.

O início da primavera foi marcado, 
no campus, pelo plantio de 70 mudas 
de árvores nativas em terreno ao lado 
do Ginásio Multidisciplinar. Com isso 
o Parque Ecológico, órgão da Prefeitu
ra da Cidade Universitária, encarrega
do de cuidar das áreas verdes da uni
versidade, começa a arborizar todo o 
campus, acompanhando, de resto, sua 
expansão física.

Mas, se por um lado o campus cres
ceu e os prédios brotaram do chão co
mo sólidas “ sequóias” — na expressão 
do prof.° Hermógenes Leitão, coorde
nador do Parque Ecológico — o ajar- 
dinamento e o bosqueamento da área 
da Universidade sempre enfrentaram 
um processo mais lento. “ Árvores não 
crescem tão rapidamente quanto pré
dios” , diz ele. Tanto o plantio quanto 
a conservação eram eventualmente fei
tos por empresas prestadoras de servi
ço.

Foi pensando em sistematizar a 
conservação e ampliar o plantio de ár
vores que, no início de 1983, se decidiu 
criar o Parque Ecológico. Sua primeira 
tarefa foi realizar um levantamento das 
árvores plantadas. O número delas não 
chegava a ultrapassar duas mil. Nos úl
timos três anos, entretanto, o Parque 
Ecológico conseguiu fixar na terra 
mais de 2.500 mudas de várias espécies.

“ Nosso objetivo” , garante o prof.° 
Hermógenes, “ é conseguir dotar o

campus de cinco mil espécies diferentes 
de árvores.” Para que esse objetivo se
ja alcançado, ainda este ano deverão 
ser iniciadas obras de terraplenagem 
numa área de aproximadamente 15 mil 
m2 — situada entre o Biotério Central 
e o Hospital de Clínicas —, onde será 
formado o Jardim Botânico da Uni- 
camp. Nessa área, além das distribui
ções das árvores e plantas de acordo 
com suas famílias biológicas, serão 
construídas três represas. Os maiores 
jardins botânicos do mundo contam 
três mil espécies diferentes de árvores.

O Parque Ecológico, porém, não se 
tem preocupado somente com o plan
tio de mudas. Há muito iniciou um vi
veiro especificamente para atender aos 
pedidos das Unidades, que freqüente- 
mente solicitam o fornecimento de 
plantas para interiores. A proposta do 
Parque Ecológico é que o campus sirva 
de viveiro de matrizes e que não só as 
floriculturas, mas também a população 
de Campinas, possam vir à Unicamp 
colher mudas e sementes.

Outro mérito deve ser atribuído ao 
Parque Ecológico: o do aumento do 
número de pássaros no campus. De um 
tempo para cá, a comunfdade universi
tária tem-se familiarizado com o canto 
de sabiás, coleirinhas, sanhaços, pica- 
paus e uma infinidade de outros que há 
três anos eram raros entre nós.

A meta do Parque Ecológico 
é chegar a cinco mil 

espécies plantadas no campus.

Melhoram índices de segurança patrimonial

Nestas estantes, tesouros de quatro séculos
“ Viagem de Ramusio” (1554), 

“ Vida do Padre José de Anchieta” 
(1618), “ História da Viagem no Bra
sil” (1585) e o “ Livro de Gaspar Bar
leus” (1647). Estes são apenas alguns 
dos 1500 exemplares existentes na Se
ção de Obras Raras da Biblioteca Cen
tral da Unicamp. Para que essas obras 
chegassem até aqui foi uma verdadeira 
caça ao tesouro.

A caça começou nos anos 70. Pro- 
vindas de importantes coleções, como 
as de Paulo Duarte, Eugênio Artigas, 
Theodor Peckolt e, mais recentemente, 
da biblioteca particular de Sérgio Buar- 
que de Holanda, essas obras não são 
raras somente porque foram publica
das nos séculos 16, 17 e 18 e avaliadas 
em milhares de dólares no mercado de 
raridades bibliográficas. Mas sim por
que, em alguns casos, são obras que in
tegram tiragens extremamente reduzi
das; outras, pelo fato de registrarem, 
de maneira inédita, fatos históricos. 
Há muitas outras razões.

Para Sandra Souza Lane, responsá
vel pela Seção de Obras Raras — já ins
crita no Plano Nacional de Restaura
ção de Obras Raras (Planor) —, “ os 
critérios para classificar uma obra co
mo rara são muito variados. Cada ins
tituição tem seu próprio critério de ra
ridade. Nem sempre um livro antigo é 
tido como raro. Muitas vezes a questão 
da raridade está intimamente ligada à 
escassez do livro, pela dificuldade de se 
encontrar determinada obra no merca
do livreiro. Outros são avaliados pelo 
acabamento e pela beleza das edições” . 
Um exemplo disso é o “ História do 
Brasil” de Frei Vicente e Salvador, pu
blicado em 1951. Esse livro, que narra 
a história do Brasil de 1500 a 1627, teve 
sua tiragem de apenas seis mil exempla

Obras originais de cronistas 
e viajantes europeus, 

como Gaspar Barleus, 
têm hoje valor inestimável.

res, dos quais, o de número 49, está na 
Biblioteca Central da Unicamp. É clas
sificado como raro pelo seu acabamen
to, e o texto em tipo Baskerville, em 
corpo 8.

Já “ Ladainha do Mar” , poesias de 
Augusto Frederico Schimidt, teve uma 
tiragem extremamente menor: 70 
exemplares. O livro, para distribuição 
entre os amigos do poeta, levava o au
tógrafo e uma numeração de próprio 
punho do autor.

Outro livro da categoria raríssimo é 
o do belga Gaspar Barleus (1584-1648)

que pertenceu à coleção de Paulo 
Duarte. É um livro de 346 páginas, for
mato in fólio 43x30, encadernado em 
velino, com gravações em baixo relevo. 
O texto todo é em latim.

Barleus foi um homem muito apre
ciado no século 17 como poeta. Mas 
não foi por sua poesia que ficou conhe
cido na posteridade. Naquela época o 
governador de Pernambuco, Maurício 
de Nassau, solicitou os serviços de Bar
leus como uma espécie de historiador. 
Aceitando a empreitada, Gaspar Bar

leus passou então a retratar, em latim, 
os usos e costumes do povo pernambu
cano e também de outras regiões. Mas 
Barleus não se limitava à elaboração 
do texto; cuidou também de ilustrá-los 
com mapas (muitos deles em página 
dupla) e 31 esplêndidas pranchas e de
senhos em xilogravura.

Maurício de Nassau apreciou tanto 
o livro de Barleus — considerado um 
dos mais bonitos surgidos no Brasil, no 
século 17 — que deu várias cópias a 
personalidades ilustres da época, prin
cipalmente da Holanda; por onde se vê 
que a prática do brinde já não era novi
dade.

Já a obra de Giovanni Battista Ra
musio — também classificada como 
uma das obras mais raras do mundo 
(há informações de que no Brasil exis
tem apenas seis cópias, uma delas na 
Unicamp) — é uma valiosa coleção 
narrativa de viagens do século 16. Essa 
obra, formada por três volumes (são 
parte do Acervo Sérgio Buarque de 
Holanda), abre uma era de história li
terária de viagens e navegações. Os 
acontecimentos de época são cuidado
samente transcritos de coleções já exis
tentes. Além disso, Ramusio acrescen
ta narrativas originais e denuncia erros 
históricos com sagacidade crítica.

Atribui-se hoje a Ramusio grande 
importância na preservação das narra
tivas de viagem daquela época, da 
maior importância para o estudo da 
história da América. Cada volume de 
sua obra aparece em várias edições, al
gumas mais narrativas que outras, e 
com pequenas diferenças nos mapas. 
Na coleção de Sérgio Buarque de Ho
landa os tomos 1 e 3 são da 2.a edição 
(1554 e 1565), enquanto que o tomo 2 
(1559) é da 1 .a edição.
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E N C O N TR O S
Informática — O Departamento de Compu

tação do Instituto de Matemática, Estatística e 
Ciência da Computação (lmecc) realiza neste 
mês duas conferências na área de Informática. A 
primeira no dia 1 às 14 horas, na sala 52, sobre 
o tema “ Robôs inteligentes” . O prof. Walter 
Rodrigues, do Inpe, discorrerá sobre “ A capaci
dade potencial da robótica e da inteligência arti
ficial para uso em aplicações que requeiram ope
rações complexas em ambientes hostis” que, se
gundo ele, tem levado ao desenvolvimento de 
máquinas mais autônomas. No dia 10, também 
às 14 horas, na sala 52 do lmecc, o tema será “O 
modelo relacionai não normalizado: o futuro dos 
bancos de dados” , proferido pelo prof. V.W. 
Setzer. do IME/USP.

Pesquisa: Seminário — A Pró-reitoria de pes
quisa vai promover, nos próximos dias 4, 5 e 6, o 
seminário sobre “ A pesquisa na Unicamp: pers
pectivas” , com a participação de professores de 
diversas áreas da universidade, além de represen
tantes governamentais. Constarão desse seminá
rio — que será realizado no salão II do Centro de 
Convenções — debates visando a avaliação e a 
discussão de perspectivas em áreas selecionadas, 
consideradas críticas para o desenvolvimento 
científico cultural (ver programação no “ Calen
dário” ). .

Congresso Logo — Os professores José Ar
mando Valente e Afira Ripper do Núcleo de in
formática Aplicada à Educação (Nied) da Uni
camp, participarão nos dias 6, 7 e 8 de novem
bro, em Novo Hamburgo, RS, do III Congresso 
Internacional Logo e do I Congresso Brasileiro 
Logo Informática na Educação para Todos. Du
rante o congresso, cujo tema geral é “ Uma nova 
perspectiva de educação para todos” , a partir da 
linguagem Logo, deverá também ser feita uma 
apresentação de professores da Escola Pública de 
2.° Grau “ Tomás Alves” , de Campinas, que 
participam do Projeto Educon da Universidade, 
através do Nied.

. Informática na Saúde — Aberto a estudantes 
e profissionais da área de saúde — assim como a 
usuários, especialistas, pesquisadores e professo
res —, será realizado de 19 a 23 de novembro, no 
Centro de Convenções do Novotel, em Campi
nas, o “ I Congresso Brasileiro de Informática 
em Saúde” , com promoção da Universidade Es
tadual de Campinas. O objetivo é apoiar, de mo
do mais imenso, a formação de especialistas, o 
desenvolvimento de “ software” e o treinamento 
de profissionais da área da saúde.

C U R SO S
II Curso de Extensão de Hepatologia — A

Faculdade de Ciências Médicas (FCM) realiza de 
5 a 7 de novembro o II Curso de Extensão de He
patologia. O tema central do curso, promovido 
pela disciplina de Gastroenterologia do Departa
mento de Clínica Médica (FCM) e pela Comissão 
de Educação Continuada, é “ Hepatite a Vírus” . 
As professoras Elza Cotrim Soares e Adriana Se- 
vá Pereira estão coordenando o curso, que abor
dará questões como: hepatite aguda, hepatite 
crônica na infância e aspectos epidemiológicos 
das hepatites no Brasil. Os interessados poderão 
inscrever-se com Mara, no ramal 2098, mediante 
o pagamento de uma taxa de Cz$ 200,00 (médi
cos), Cz$ 100,00 (residentes) e Cz$ 50,00 (alunos 
de graduação). O curso será realizado no salão 
III do Centro de Convenções da Universidade.

LIVROS
“ Como enfrentar” , coleção da Editora Uni

camp que lança novos títulos, todos de professo
res da Universidade. “ A insônia” , de Isaac Ger
mano Karniol, do Departamento de Psiquiatria; 
“O pânico” , de Dorgival Caetano, também do 
Departamento de Psiquiatria; “A asma e a bron
quite” , de Reinaldo Quagliato Jr., do Departa
mento de Pneumologia; “ As doenças da prósta
ta” , de Osmau Ikari e Ubirajara Ferreira, ambos 
professores assistentes da disciplina de Urologia 
do Departamento de Cirurgia; “Os problemas 
intestinais” , de Mário Mantovani, superinten
dente do HC da Unicamp e Antonio Capone (U- 
TI) Unicamp; e “ As doenças sexualmente trans
missíveis” de Paulo César Rodrigues Palma, su
pervisor do HC, e Líslas Nogueira Castilho, do 
Departamento de Urologia.

“ Psicolerapia Breve” , do prof. Maurício 
Knobel, professor titular de “ Psiquiatria Clíni
ca” da Unicamp. Editora Pedagógica e Universi
tária Ltda. (E.P.U.). Coleção “Temas básicos de 
Psicologia” , volume 14.

EM D IA
Campanha de Óculos — Treze mil armações. 

Esse foi o excelente resultado obtido pelo Núcleo 
de Prevenção da Cegueira, do Departamento de 
Oftalmologia da FCM-Unicamp, na Campanha 
de Doação de Óculos realizada em Campinas. 
Durante nove dias (9 a 17 de agosto) o Núcleo ar
recadou quantidade suficiente para atender a de
manda superior a um ano; normalmente, cerca 
de 12 mil pessoas procuram anualmente o Depar
tamento com solicitação de armações de óculos. 
E a campanha continua: o ambulatório de Oftal
mologia do Hospital de Clinicas e o Çorpo de 
Bombeiros constituem-se em postos permanentes 
de arrecadação.

Zona Livre de Catarata — O Departamento 
de Oftalmologia da Faculdade de Ciências Médi

cas da Unicamp inicia em janeiro o projeto “Zo
na Livre de Catarata” , cujo objetivo é fazer um 
amplo levantamento da população afetada pelo 
problema, visando à aplicação da terapêutica 
adequada. Segundo o chefe do Departamento de 
Oftalmologia da FCM, Newton Kara José, 
estima-se que em cada universo de 125 mil habi
tantes existam 850 indivíduos com catarata não 
operada. O NPC — Núcleo de Prevenção da Ce
gueira — da Unicamp vem desenvolvendo traba
lhos no Vale do Ribeira e no Jardim São Marcos, 
em Campinas. O programa prossegue até outu
bro de 1987, incluindo, além do cadastramento 
dos pacientes, seu encaminhamento ao Hospital 
de Clínicas da Unicamp. Tudo gratuitamente. A 
idéia é proporcionar às pessoas menos favoreci
das a oportunidade de um acompanhamento mé
dico.

Teatro do IA — O Departamento de Artes 
Cênicas do Instituto de Artes da Unicamp está 
trabalhando na montagem de cinco peças tea
trais: “ Deixa estar” , de Paulo Vieira; “ Deus” , 
de Woody Allen; “A farsa do advogado Pathe- 
lin” , de autor anônimo medieval; “O moço bom 
e obediente” , adaptação de Betty Barr e G. Ste- 
vens; e “Cena 4” , de Eugene lonesco. “ Deus” 
será apresentada de 20 a 23 deste mês no Teatro 
do Centro de Convivência Cultural. “ A farsa” , 
“O moço bom e obediente” e “ Cena 4” serão 
apresentadas no Sesc de 27 a 30 e no palco do 
Centro de Convivência no dia 25. “ Deixa estar” 
será mostrada de 13 a 16 no Sesc e no dia 26 no 
Centro de Convivência. Foi apresentada também 
nos dias 22, 23 e 24 de outubro, no auditório do 
IA/Unicamp.

Os Taquions — A revista “ Ciência Hoje” 
publicou em sua edição de setembro/outubro o 
artigo “Os Taquions” , dos professores Erasmo 
Recami e Waldyr Rodrigues Júnior (Instituto de 
Matemática, Estatística e Ciência da Computa- 
ção/Unicamp). Os taquions são partículas que 
viajam mais rápido que a luz.

Folheto Alert — Destinado a professores, 
alunos e pesquisadores, encontra-se na Bibliote
ca Central da Unicamp o folheto Alert, que con
siste de sumário de artigos, livros e outros mate
riais de interesse atual de diversas áreas, encon
trados nas bibliotecas de referência da US1S (Ser
viço de Informação dos Estados Unidos). O inte
ressado poderá solicitar cópia grátis do original, 
em inglês, de qualquer artigo. Livros e documen
tos podem ser retirados diretamente no USIS, 
através do Consulado norte-americano em São 
Paulo, na rua Padre João Manoel, 933, Cerquei- 
ra César, CEP 01411.

Reforma Administrativa — O reitor Paulo 
Renato Costa Souza acaba de criar o Grupo Exe
cutivo da Reforma Administrativa (GERAD). O 
Grupo tem por objetivo elaborar, num prazo de 
sessenta dias, um Plano-Diretor de Reforma Ad
ministrativa da Unicamp. A partir desse traba
lho, a Unicamp pretende modernizar sua admi
nistração, agilizando a burocracia interna. O 
GERAD fará um diagnóstico da situação atual e 
proporá alternativas para o funcionamento da 
Universidade. O Grupo é presidido pelo 
coordenador-geral da Administração, prof. Ge
raldo Giovanni, e constituído pelos seguintes ser
vidores: José Carlos Folegatti, Vera Lúcia Randi 
Ferraz, prof. Jesus Antônio Durigan, prof. Mar- 
cus Güenter Zwanziger, Olga Maria Zulske de 
Miranda, José Ferreira de Carvalho, Elói de Li
ma, Arly de Lara Romeo e prof. Carlos Eduardo 
Nascimento.

Monitoria — Na reunião do Conselho Dire
tor de 30 de setembro foram aprovadas novas di
retrizes e critérios para seleção e função do Mo
nitor I para os cursos de graduação, e do Moni
tor II para os cursos de pós-graduação. Os candi
datos à Monitoria 1, cuja remuneração equivale a 
80% do valor da bolsa de Iniciação Científica da 
Fapesp, serão selecionados até 30 de outubro de 
cada ano. Os candidatos à Monitoria II recebe
rão 80% da referência salarial do professor MS- 
1, no caso de alunos de Mestrado, e 80% da refe
rência de MS-2 para os alunos de Doutorado. A 
inscrição dos candidatos deverá ser realizada du
rante as duas últimas semanas do período letivo 
regular anterior ao exercício.

Centro de Engenharia Genética — A Univer
sidade terá um Centro de Engenharia Genética. 
O novo Centro funcionará junto ao atual Depar
tamento de Genética e Evolução do Instituto de 
Biologia e formará pesquisadores para a manipu
lação de DNA recombinante, tida como 
tecnologia-chave para o desenvolvimento da mo
derna Biotecnologia. Para isso deverão ser con
tratados especialistas da área.

Recursos para a Editora — Através do pro
grama “ Nova Universidade” , o Ministério da 
Educação acaba de destinar à Editora da Uni
camp recursos da ordem de Cz$ 790 mil. A verba 
é especifica para a ampliação e o incremento da 
série de edições fac-similares da Editora, que in
clui a publicação de teses, debates e pesquisas. A 
série foi considerada pelo Ministério como “pro
jeto pioneiro” e seu modelo recomendado a ou
tras universidades.

Cirurgia extra-corpórea — A primeira cirur
gia cardíaca com utilização de circulação extra- 
corpórea e hiportemia do Hospital das Clínicas 
da Universidade foi realizada no último dia 8 de 
outubro. A paciente portadora de lesão da válvu
la mitral foi operada pela equipe do prof. Antô
nio Benedito Prado Fortuna, chefe da disciplina 
de Cirurgia Cardíaca do Departamento de Cirur
gia da FCM da Unicamp. A cirurgia teve pleno 
êxito.

Exposição — Até o dia 10 deste mês o artista 
plástico Clodomiro Lucas estará expondo na Ga
leria da Unicamp seus 20 trabalhos intitulados 
“Papel e Timbragem” . A exposição é fruto de 
um longo estudo didático sobre a fabricação de 
papel artesanal, onde o artista explora as diver
sas possibilidades plásticas da fibra vegetal, tex
tura e relevo. Com participação em bienais inter
nacionais e salões nas principais capitais brasilei
ras, Clodomiro é atualmente professor de gravu
ra no Museu de Arte Contemporânea de Campi
nas.

Música na Praça da Paz — A Praça da Paz 
da Universidade foi palco, no dia 15 do mês pas
sado, de mais um número da série “Concertos do 
Meio-Dia” . O concerto contou com a participa
ção do compositor e pianista Almeida Prado, do 
pianista Bebeto e do quarteto de fagotes da Uni
camp. O espetáculo ao ar livre, que atraiu consi
derável número de pessoas, contou ainda com 
um show de mímica com o prof. Luís Otávio 
Burnier, e as cantoras Márcia Guimarães e Anaí, 
o violonista Sérgio Batistuzzo e a pianista Júlia 
Brown.

cahndáúa
I)ia 4, Terça-feira — Início do seminário 

“ Pesquisa na Unicamp: perspectivas” . Abertura 
às 9 horas com palestra do reitor Paulo Renato 
Costa Souza; às 10 horas, palestra sobre “ Bio
tecnologia” com o prof. Antônio Celso Novaes 
de Magalhães (IB); às 10h30, o prof. Cesar Fran
cisco Ciacco (FEA) fala sobre “Alimentos” ; e ás 
17h30, palestra do prof. Lauro Barata (IQ) sobre 
“Química fina e dos fármacos” .

Dia 5, Quarta-feira — Sequência do seminá
rio “ Pesquisa na Unicamp: perspectivas, com 
palestra do prof. Secundino Soares Filho (FEE) 
sobre “Energia e fusão nuclear” ; às 11 horas, 
“Materiais” , tema subdividido em “ Ligas metá
licas” (prof. Ettore Bresciani Filho (FEC), 
“ Polímeros” (prof. Marco Aurélio De Pao- 
li/IQ), e “ Semicondutores” (prof. Francisco 
Prince/IF); às 14h30, os profs. Hélio Waldman e 
Nelson Machado sobre “ Informática e telecomu
nicações” ; e ás 17 horas, o prof. Almeida Prado 
(IA) sobre “ Arte Experimental” .

Dia 5, Quarta-feira, 20 horas — Abertura do
II Curso de Extensão em Hepatologia, no salão
III do Centro de Convenções. Temas: “Marca
dores sorológicos na avaliação das infecções pe
los vírus das hepatites” , proferido pelo prof. 
Celso Granato/Usp; “ Hepatite aguda: formas 
clinicas e evolução” , pelo prof. Antônio Frederi
co Novaes de Magalhães/Unicamp; “ Aspectos 
epidemiológicos das hepatites no Brasil” , prof. 
Flair José Carrillo/Usp.

Dia 5, Quarta-feira, 14 horas — Seminário 
sobre “O Centro de Computação e a Informática 
na Unicamp” , ministrado pelos professores Nel
son de Castro Machado e Ricardo Iglèsias (I- 
mecc/Unicamp), no salão I do Centro de Con
venções.

Dia 6, Quinta-feira — Continuação do semi
nário “ Pesquisa na Unicamp: perspectivas” , 
com palestra, às 8h30, do prof. Luís Jacintho da 
Silva (FCM) sobre “ Endemias e medicina pre
ventiva” ; às 11 horas, “ O Plano Cruzado” , pelo 
prof. Luiz Gonzaga de Mello Belluzzo (IE); às 
14h30, “ Política científica e tecnológica” , com o 
prof. Luciano Coutinho (IE). Encerramento às 
17h30, com palestra do reitor Paulo Renato Cos
ta Souza.

TESES
Teses defendidas — Foram defendidas nas úl
timas semanas as seguintes teses:

“ A música de protesto do subdesenvolvido à 
canção do bicho e proezas de Satanás...” (1962- 
1966). Tese a nível de mestrado. Área de Ciências 
Sociais. Candidato: Luiz Antonio Afonso Gian- 
ni. Orientador: Manoel Tosta Berlink. Dia 
20/ 10.

“ Construção e avaliação de um nebulizador 
do tipo Babington, para suspensões de alimentos 
sólidos, para a determinação de metais por es- 
pectrofotometria de absorção atômica” . Nível 
de mestrado. Área de Química Quântica. Candi
dato: Nadir Joana Martin. Orientador: prof. 
Frederick Carl Strong III. Dia 17/10.

“Otimização das condições para titulações 
potenciométricas de proteínas em soluções con
centradas de uréia: titulações potenciométricas 
da proteina de Bence Jones (JJO)” . Nivel de 
doutorado. Área de Quimica Quântica. Candi
dato: Maria da Conceição Silva. Orientador: Os- 
waldo E.S. Godinho (IQ/Unieamp).

“ Avaliação dos testes de imuno-hemólise 
passiva (IHP) e Biken na detenção de enterotoxi- 
na termolábil (LT) em amostras de Escherichia

coli de diferentes origens” . Tese a nível de mes
trado. Área de Imunologia. Candidato: Apareci
da Celli de Almeida Said. Dia 1 .°/9.

“Sucessão secundária inicial em mata tropi
cal semi-decídua, após perturbação por fogo” . 
Nível de mestrado. Área de Ecologia. Candida
to: Tania Tarabani Castellani. Dia 15/9.

“ Inibição da atividade de neuraminidase de 
T. cruzi por soros de camundongos infectados” . 
Nível de mestrado. Área de Imunologia. Candi
dato: Edgard Zanolli. Dia 26/9.

“ Efeito do tiopental sobre a atividade elétrica 
da célula Beta e o efluxo de 45 CA em ilhotas de 
Langerhans” . Nível de mestrado. Área de Fisio- 
logia. Candidato: Francesco Langone. Dia 29/9.

“Efeito de um quelante de ferro, 1,10 - Fe- 
nantrolina, sobre a ação diabetogênica da aloxa- 
na e estreptozotocima em ratos” . Nível de mes
trado. Área de Fisiologia. Candidato: Mara 
Aparecida de Lucio. Dia 30/9.

“ Inibição osmótica da germinação de semen
tes de capim-colonial (Panicum Maximum 
Jack.): influência dos níveis hormonais endóge- 
nos e na velocidade e uniformidade de germina
ção” . Nível de doutorado. Área de Biologia Ve
getal. Candidato: Roberto Usberti. Dia 16/9.

Dia 6, Quinta-feira, 20 horas — II Curso de 
Extensão em Hepatologia. Temas: “ Hepatites 
crônicas: formas e fatores evolutivos” , prof. 
Luiz Caetano da Silva/Usp; “ Hepatites crôni
cas: tratamento” , prof. Luiz Caetano da Sil
va/Usp; “ Diagnóstico histológico das hepati
tes” , prof. Luis Carlos da Costa Gayatto. Cen
tro de Convenções.

Dia 7, Sexta-feira. 20 horas — II Curso de 
Extensão em Hepatologia. Temas: “ Marcadores 
imunológicos teciduais na avaliação de infecções 
pelos virus das hepatites” , prof. Venâncio Avan- 
cini F. Alves/Usp; “ Vírus da hepatite B no es- 
quistossomático e no etilista crônico” , prof.a 
Edna Strauss/Usp; e “ Hepatite crônica na infân
cia” , prof.3 Gilda Porta/Usp.

Dia 7, Sexta-feira, 14h30 — Seqüência dos 
Seminários Interdisciplinares do Núcleo de Estu
dos Regionais (NER). Temas: “ O quintal da fá
brica: a Vila Brasital e seus moradores” , prof. 
Annicleide Zequini Rossi, e “ Imigração suiça e o 
desenvolvimento do empresariado rural na re
gião de Campinas” , prof. Valdemar Grininger.

Dia 8, Sábado, 9 horas — Extensão em Hepa
tologia. Temas: “ Hepatite em imunodeprimi- 
dos” , prof. Rogério de Jesus Pedro/Unicamp; 
“ Imunoprofilaxia das hepatites” , pelo prof. 
Flair José Garrillo/Usp.

Dia 10, Segunda-feira, 14 horas —'Segunda 
conferência sobre informática, pelo lmecc. Te
ma: “ O modelo relacionai não normalizado: fu
turo dos bancos de dados” , pelo prof. V. W. Set
zer, do IME/Usp.

Dia 13, Quinta-feira, 21 horas — Peça de tea
tro “ Deixa estar” , no teatro do Sesc. Continua 
em cartaz até dia 16.

Dia 14, Sexta-feira, 14h30 — Seminários In- 
terdisciplinares (2.° semestre de 86). Temas: “ In
fluência da ferrovia no traçado e arquitetura ur
bana paulista” , palestra proferida pelo prof. 
Sérgio M. Portella Santos, e “ A livre navegação 
dos rios Paraná e Uruguai” , pela prof.3 Lilia 
Inês de Medrado.

Dia 17, Segunda-feira, 8h30 — Pré-curso do I 
Congresso Brasileiro de Informática em Saúde, a 
ser realizado no Hotel Novotel. Tema: “ Introdu
ção à informática em saúde” .

Dia 18, Terça-feira, 8h30 — Pré-curso do 
Congresso Brasileiro de Informática em Saúde. 
Tema: “ Microinformática para usuário em saú
de” .

Dia 19, Quarta-feira, 8h30 — Pré-curso do 
Congresso de Informática em Saúde. Tema: “ In
trodução da Base II/III e suas aplicações em saú
de” . Às 19h30, abertura oficial e palestra com o 
dr. Sala Mandil (World Health Organization), 
sobre “ Health Informatics in Third-World 
Countries” .

Dia 20, Quinta-feira, 8h30 — Simpósio do 
Congresso de Informática. Tema: “ Recursos 
Humanos e Educação em Informática em Saú
de” . Às 14 horas, comunicações livres em forma 
de “ posters” . Às 16h30, cursos avançados, e às 
9h30, mesa-redonda sobre “ Política Nacional de 
Informática em Saúde” .

Dia 20, Quinta-feira, 21 horas — Peça tea
tral, “ Deus” , numa montagem do Departamen
to de Artes Cênicas/Unicamp, no Teatro do 
Sesc-Bonfim. Continua em cartaz até 23.

Dia 21, Sexta-feira, 8h30 — Congresso de In
formática. Tema: “ Sistemas de Automação Hos
pitalar: Presente e Futuro” . Às 11 horas, terceira 
conferência internacional. Tema: “ The Role of 
Information in Research and Documentation in 
Health Sciences” , pelo dr. Gustav Wagner 
(DKFZ, Heidelberg, RFA). Às 14 horas, comu
nicações livres em forma de “ posters” . Às 
16h30, seqüência dos cursos avançados, e às 
19h30, assembléia sobre “ Criação de uma Socie
dade Brasileira de Informática em Saúde” .

Dia 21, Sexta-feira, 14h30 — Continuação do 
Seminário Interdisciplinares (2.° semestre de 86). 
Temas: “ Fração de classes dominantes do ‘Com
plexo cafeeiro’ Paulista na 1." República” , pelo 
prof. Plínio Guimarães de Moraes, e “ A febre 
amarela em Campinas” , prof. Fernando Figuei
ra de Mello.

Dia 22, Sábado, 8h30 — Congresso de Infor
mática. Tema: “ Microcomputadores em Proces
samento de Sinais e Imagens Biológicas” . Às 11 
horas, conferência com o dr. Jan van Bemmel 
(Free University Amsterdam, Holanda), sobre 
“ Research and Development in Medicai Infor- 
mates” . Às 14 horas, comunicações livres com 
apresentações de “ posters” , e às 16h30, seqüên
cia dos cursos avançados.

Dia 23, Domingo, 8h30 — Congresso de In
formática, Simpósio sobre “ Aplicações da Infor
mática em Pesquisa Básica e Clínica” . Às 11 ho
ras, conferência do dr. Edward Schortliffe (Stan- 
ford, EUA), sobre “ Artificial Inteligence and 
Expert Systems in Medicine” , e às 12h30, almo
ço de encerramento. Obs.: todas as atividades 
desse Congresso serão realizadas no Salão de 
Convenções do Novotel, situado no km 104 da 
Via Anhangüera.

Dia 25, Terça-feira, 21 horas — Peças de tea
tro “ A farsa do advogado Pathelin” , “ O moço 
bom e obediente” e “ Cena 4*’, no Centro de 
Convivência Cultural” .

Dia 26, Quarta-feira — “ Deix^ estar” , no 
teatro do Centro de Convivência, a partir das 21 
horas.

Dia 27, Quinta-feira, 8 horas — Abertura do 
l.° Congresso Regional de Ciências dos Espor
tes, no Centro de Convenções/Unicamp. Semi
nário subdividido em Pesquisas em andamento 
na Faculdade de Educação Física, e Educação 
Física Escolar. Atividades práticas, às 19h30, na 
FEF, e palestras e mesas-redondas no Centro de 
Convenções.

Dia 27, Quinta-feira, 21 horas — Peça tea
tral, “ Deus” no Teatro do Centro de Convivên
cia Cultural.

Dia 27, Quinta-feira, 21 horas — “ A farsa do 
advogado Pathelin” , “ O moço bom e obedien
te” e “ Cena em 4” , em cartaz até dia 30.
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A FOP passou a 
inlegrar a 

Unicamp em 1967.

Ao todo, a 
FOP conta com 
16 laboratórios.

A jovem FOP está chegando aos 30
Incorporada à Unicamp em 1967, por 

decreto do governo estadual, a Faculdade 
de Odontologia de Piracicaba (FOP) é, a ri
gor, a unidade mais antiga da Universida
de. Faz 30 anos em abril de 1987 — prece
dendo em sete anos, portanto, a existência 
da Faculdade de Ciências Médicas, e em 
dez a do próprio campus de Campinas.

Para os critérios europeus ou america
nos, entretanto, a FOP é extremamente jo
vem. Lá a idade das instituições universitá
rias se mede não por décadas, mas por sécu
los. Sabia disso o prof. Carlos Henrique 
Robertson Liberalli, ao idealizá-la. A Usp, 
nossa primeira universidade de fato, acaba
va de completar 20 anos.

Piracicaba tinha, na época, menos de 60 
mil habitantes (hoje tem 300 mil) e 
ressentia-se da falta de outras escolas de en
sino superior. A princípio, pensava-se 
criar, ou uma Faculdade de Farmácia e 
Odontologia ou uma Faculdade de Filoso
fia, Ciências e Letras, ou ambas juntas. De
pois, afastou-se o sonho da Faculdade de 
Filosofia. Na noite de 6 de setembro de 54, 
a Câmara Municipal aprovava a Lei n.° 
444, que autorizava a Prefeitura de Piraci
caba a adquirir o prédio n.° 627 da Rua D. 
Pedro II, onde funcionava o Externato São 
José. Pensava-se criar uma faculdade que 

I conjugasse disciplinas de Farmácia e de 
Odontologia. Três meses depois, o governo 
do Estado aprovava a criação da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia de Piracicaba, 
mas na qualidade de instituto isolado do 
sistema estadual de ensino superior.

Para instalá-la, e também para dirigi-la, 
foi nomeado o prof. Liberalli da mesma 
turma do prof. Zeferino Vaz, fundador da 
Unicamp. Homem de visão e de largos co
nhecimentos pedagógicos, técnicos e 
científicos, Liberalli era o elemento certo. 
Nomeado diretor, não tardou a tomar as 
providências necessárias para a instalação 
da FOP. Em pouco tempo, a escola estava 
solidificada.

O prof. Liberalli costumava dizer que 
“a faculdade piracicabana será um institu
to padrão de ensino superior, instalado 
dentro dos mais rigorosos cânones pedagó
gicos e teóricos” . A escola funcionou como 
instituto isolado do sistema estadual de en
sino superior até 67. A partir de fevereiro 
desse ano, incorporou-se à Universidade 
Estadual de Campinas, sob o nome de Fa
culdade de Odontologia de Piracicaba, 
dissipando-se assim a possibilidade da ins
talação da Faculdade de Farmácia, que na 
verdade nunca chegou a funcionar.

Passados dez anos, no dia 21 de abril, a 
FOP inaugurava o primeiro bloco da con
juntura arquitetônica de seu campus, em 
terreno doado pela Escola Superior de 
Agricultura “ Luiz de Queiroz” (ESALQ), 
na saída para Limeira. Hoje a FOP está ins
talada numa área de 48 mil m2, sendo 14 
mil m2 construídos.

Incorporação
O processo de incorporação da FOP — 

ainda funcionando como instituto isolado 
— à Unicamp, não foi tranqüilo. Houve

reações internas e externas. “ Reações nor
mais” , explica o prof. Wilson Amâncio 
Marchi, do Departamento de Odontologia 
Restauradora, disciplina de Dentistica Ope- 
ratória, primeiro aluno da FOP a ser mais 
tarde contratado como professor. “ No en
tanto — conclui — para nós seria muito 
melhor passarmos a integrar uma Universi
dade, especialmente uma com o renome da 
Unicamp. A cidade relutou um pouco. Mas 
nós, alunos, víamos a coisa com bons 
olhos; teríamos evidentemente mais recur
sos, mais nome, e esperávamos, com isso, 
uma considerável melhora no nível de ensi
no da escola.” A maioria dos professores 
da FOP, hoje, é unânime em afirmar que a 
escola está entre as cinco primeiras. 
Acredita-se, porém, que tal fato poderia 
não ter ocorrido não fosse sua incorpora
ção à Unicamp.”

“ Devemos lembrar — diz o prof. Simo- 
nides Consani, diretor da Unidade — que a 
FOP é hoje uma dás mais importantes do 
Estado. Se atualmente ocupa lugar de des
taque, isso se dá em virtude de seu empenho 
no desenvolvimento de novas pesquisas, as
sim como à sua constante preocupação em 
reestruturar seus currículos, em ampliar 
seus laboratórios e aprimorar-se tecnica
mente.”

Desde o início, a FOP demonstrava ten
dência para firmar-se como uma escola só
lida. Houve uma época, porém — na déca
da de 70 —, que suas atividades de pesqui
sas ficaram paralisadas, isto é, pouca coisa 
se desenvolveu em termos de pesquisa e de 
novas técnicas.

“ Isso durou uns dez anos aproximada
mente — diz o prof. Wilson Marchi. De
pois a Faculdade teve um avanço considerá
vel, as pesquisas tiveram novo impulso e fo
ram adquiridos novos materiais, novas téc
nicas de padrão internacional.” Esse avan
ço pedia mudanças principalmente na parte 
didático-pedagógica. O currículo, por 
exemplo, sofreu mudanças radicais, “ para 
melhor” — segundo ele — “ embora algu
mas coisas ainda ficassem a desejar” . Eram 
detalhes que só mesmo com o tempo seriam 
resolvidos, “ pois currículo de escola faz 
parte de um processo de constante aprimo
ramento” .

Laboratórios
Numa área de 14 mil m2 de construção, 

a FOP tem instalada toda uma infra- 
estrutura capaz de abrigar quatro salas de 
aula tipo anfiteatro, departamentos, área 
clínica, 64 salas para professores com área 
de 12,5 m2 cada, além de biblioteca, 19 sa
las para administração, Centro de Recursos 
para Aprendizagem com equipamentos de 
televisão (produção e apresentação), foto
grafias e setor de ilustração gráfica. Na par
te dos fundos, o refeitório, que serve em 
média 500 refeições por dia.

Embora também aguardem pelo proces
so de reequipamento iniciado pelo reitor 
Paulo Renato, os laboratórios estão bem 
equipados, com destaque especial para 
equipamentos como o microscópio eletrô
nico, o eletrofisiógrafo e para o eletromió-

grafo adquiridos para pesquisas. Está em 
vias de ser instalado um sistema completo 
de minicomputador para análises estatísti
cas, controle de funcionamento da clínica e 
atividades administrativas gerais, além da 
prestação de serviços à comunidade. Afora 
o prédio principal, localizado fora da área 
central de Piracicaba, existe ainda o prédio 
antigo, onde funcionam o Colégio Técnico 
de Prótese e o Diretório Acadêmico. Os 330 
alunos, individualmente ou em grupos, sob 
orientação de um professor da disciplina, 
defrontam-se diariamente com os 170 equi- 
pos instalados na área clínica. Esses equi- 
pos, da marca Dabi, são completos e pos
suem inclusive cadeira motorizada.

Os laboratórios são 16 ao todo, sendo 
dois de pré-clínica, um de produção da 
clínica, um de ortodontia, um de odontope- 
diatria, um de materiais dentários, dois de 
microscopia, um de genética clínica, um de 
morfologia (microscopia eletrônica, radio- 
sótopos, eletromiografia, histologia), um 
de fisiologia, um de farmacologia, um de 
bioquímica, um de endodontia, um de ana
tomia e um de psicologia.

A Faculdade de Odontologia de Piraci
caba, nestes quase trinta anos de ativida
des, formou mais de 1.500 alunos. Muitos 
deles destacaram-se mais tarde em suas di
versas áreas de atuação, bastando citar no
mes como os dos professores Lourenço 
Bozzo, José Merzel, Jaime Cury, Mário 
Roberto Vizioli, Osley Paes de Oliveira, 
Luiz Antonio Ruhnke, Luiz Valdrighi, Re
nato Roberto Biral, Antonio Carlos Neder 
e Mathias Vitti, entre muitos outros.

A maioria destes professores, além de 
terem estudado e pesquisado no exterior, 
são autores de inúmeros trabalhos publica
dos não só no Brasil como também lá fora.

Hoje, na FOP, estudam 330 alunos de 
Graduação, 104 de Pós-graduação (sendo 
82 a nível de mestrado e 22 de doutorado), 
75 em cursos técnicos e 57 a nível de espe
cialização nas áreas de Endodontia, Odon- 
topediatria, Periodontia, Radiologia, Pró
tese e Dentistica. A escola tem 92 professo
res e um quadro com 198 funcionários.

Os Departamentos
A FOP tem sete Departamentos que, se

gundo o prof. Simonides, desenvolvem ati
vidades de pesquisas científicas nos mais di
versos segmentos da área odontológica. 
São os seguintes: Departamento de Odon
tologia Restauradora; Departamento de 
Odontologia Infantil; Departamento de 
Morfologia; Departamento de Ciências Fi
siológicas; Departamento de Prótese e Pe
riodontia; Departamento de Diagnóstico 
Oral; e Departamento de Odontologia So
cial.

Estágios e Atendimento

Na FOP, o esquema de estágio é rigoro
so. Segundo o prof. Simonides, os alunos 
do sétimo e oitavo semestres do Curso de 
Graduação são obrigados a cumprir 80 ho
ras/alunos/semestres, em estágios “ extra- 
murais” , isto é, duas semanas alternadas

em período de tempo integral. Atualmente 
saem, por semana, da Faculdade, 14 alunos 
que vão prestar serviços odontológicos tan
to em Piracicaba como em Paulínia.

Em Piracicaba existem dois tipos de es
tágios: um na zona rural, com três equipa
mentos simplificados e atendimento a esco
las; outro na zona urbana, com seis equipa
mentos convencionais e atendimento à po
pulação em geral. Os estudantes fazem 
também estágios em Paulínia, com cinco 
equipamentos simplificados, odontologia a 
quatro mãos e atendimento a pré-escolas. 
Além disso, atuam como estagiários no 
Centro de Saúde/Escola, atendimento a 
pré-escolares e gestantes, com um equipa
mento convencional e três simplificados, 
sendo estes últimos de odontologia a quatro 
mãos.

Mas nem só de pesquisas, estágios e au
las se faz uma escola como a FOP; o trata
mento à comunidade é um serviço ao qual é 
dedicada atenção especial. Sabe-se, toda
via, que os três principais problemas odon
tológicos do Brasil são, por ordem de im-'i 
portância, a cárie dentária, as doenças pe- 
riodontais (inflamação na gengiva) e as más . 
oclusões. O problema da incidência da cárie 
dentária, por exemplo, sempre foi uma das 
grandes preocupações da FOP, que é pio-, 
neira no setor.

Trabalhando no Departamento de Pró- 
tese e Periodontia, o prof. Antonio Fernan
do Martorelli de Lima — formado pela 
FOP em 77 e a mais recente contratação da 
Faculdade — explica que “ hoje estamos 
tentando uma descontaminação química da 
superfície dental durante um tratamento de 
periodental” . Esse tratamento é levado à 
comunidade através de serviços prestados 
pelos próprios alunos/estagiários, sob a 
orientação de um professor.

“ Os índices de dentes cariados e perdi
dos são elevados, exigindo a implantação 
de medidas preventivas e curativas” , diz 
ele. Mas a FOP, através de atendimento à 
comunidade, tem programa específico que 
visa a eliminar o rótulo de que o Brasil é um 
“país de desdentados” . Esse é um progra
ma que tem três tipos de atendimento. O 
primeiro refere-se aos serviços prestados 
junto às escolas da zona rural, seguindo o 
“sistema incrementai” , que consiste no tra
tamento dos problemas apresentados pelas 
crianças ao ingressar nas escolas, seguido 
de tratamento de manutenção à população 
carente, de todas as faixas etárias, no am
bulatório da FOP, e o terceiro é o atendi
mento à população de áreas de menor den
sidade de habitantes.

Nesse programa, os alunos (em grupos 
de 20 para cinco professores) cuidam de 
restauração, tratamento endodôntico, pe- 
riodontal, próteses, extrações e pequenas 
cirurgias, “ coisas que vão formar o clínico 
geral” — observa Martorelli. Quanto à 
qualidade desses serviços, o prof. Simoni 
des Consani diz que “ é do mais alto nível 
técnico-científico, comparado aos melhores 
atendimentos feitos em instituições de ensi
no particulares” . Em média, são feitas cer
ca de cinco mil consultas por mês.


